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S . P A U L O — S e n f Ä - f e i n i , 
l i h i r » ' • » / / i r tu i Mua Ornam! 

Tod» eormipondenrla referente ft 
miner An dete irr dlrlc'd« ao ara 
aeeretario, dr. Coat® da MyalMca 

hiitko. t * f 

Toda eorriwpeiiftencla rrMMAft ft 

» « » o caiuulo, oa praçoe do traaa- i> " ••• «mineiro* |m 
port , afto » . primitivo., teto d. a* frecoíie 

_ • I belle A «ai ordioene : 
qmt aalavam am vigor quando o ' da i°L. é l . K u J , . 

Ho br 

administração' "deve arr <11 rl rida ao 
ar. Antonio da Roeha lllbelri. 

A ( f l l n d'< O Commerclo i e Hin 
Parin», para receber amlrnatnraa • 
puhllraçõe*: 

KIO DK JANEIRO — IIrnrl<|iir de 
Vllleneiive, m do Ito-urio. n. 1 1 0 . 

LIM KI HA — Dr. Luciano Katevea 
Janlor. 

CAMPO ALEGRE-J . Carloa. 

EST. DK SANTA RARRARA-Ma-
i i" i 0 . Portugal. 

riRACICARA K S. PEDRO, — A 
B. Allneida Junior. 

D ESCALVADO — Cap. Justiniano 
le i te Machado. 

TATUIIY—Knrenlo Plre» Kranire-
llsfa, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grunde 
Hotel du Europa. 

JAROTICARAL, GUARIR.t, MON 
TE ALTO.IIIHKIRÂofflMIOe APPA 
ItKCIDA DK JAROTICARAL-Sr.Hu 
«lle Hupt Isla. 

ARAGUARY-Mimoel Ferreira Lou 
zulu — Kstradn de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves A Mattel 

VILLA DK PKDRK1RAS—Redne-
(So du c Estrella Polar 

R / 0 CLARO, SANTA GERTRU 
DES, MORRO GRANDE. COKUM-
UATA.HY, ANN'APOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA. VIS 
CONDE I)<» PINHAL, CAMPO ALE 
GRK, OLIVEIRAS, ItAMIAKÀO, 
TORRINHAS, BRÒTAS, DOUB COR 
REGOS, .lAllU* e S. CARLOS DO 
PINHAL - SWvestro Lemenhe. 
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Entrd as diversas obrigações das 

eompanhin-B de estrada do ferro, 

obrigações icrrelativas ao direito 

do alta super:utendencia do gover 

no, se inclúe a de submetterem as 

tarifas, para poòircm vigorar, á 

upprovação do governo. 

Quando a depreciação do papel 

circulante o a consequente alta nos 

preços de todos os artigos neces 

sarios ao fuuccionamento das f e -
iradas tornou precaria a condição 

destas, o Club de Engenharia for-

mulou um parecer demostrando a 

necessidade da applicaçio da tarifa 

movei, segundo a qual as estrados 

tivessem compensação da baixa do 

ca mbio com u elevação dos preços 

das tarifas. 

En i NO, celobraram-se accordos 

entre os governos da União e do 

Estado e Nt companhias. 

O accôrdo <om o governo fede-

ral consta do a "to de 1 de soíem 

bro de 18! 13, cujos termos são os 

seguintes: 

< Applicar se-ti a taxa movei men-
salmente sobre os preços das a-
ctunes tarifas em vigor, que foram 
consideradas normaes ao cambio 
de 20 dinheiros, pela fôrma se 
guinte: 

«Por cada dinheiro abaixo de 
desprezadas as fracções de di-

nheiro, addicionar so ão 5 0[U Fi-
'cam exceptuados, porém, todos os 
Igcncros alimentícios de primeira no 
eesbidade, os materiaes destinados á 
cotistrucção e consumo das estro» 
das de forro, o« artigos classifica-
Ü OH na tabella A (encommendas e 
m. Toadorian em trens de passagei-
ros; o bem assim o sal, para OB 
quais regularão os preços da« ac 
ume» laliclhis, soja qual fôr a taxa 
cambiai > 

Como jse vê do texto acima tran 

scripto, as estradas cuja concessão 

é geral ou federal, t ím o direito 

de augmentar 5 °[0 no preço de 

suas tarifas, por cada dinheiro 

abaixo de 20; assim, se o cambio 

dencesse a 1, teriam ellas o direito 

do augmentar 95 °[0 sobre as Uri-

fus primitivas ; com o cambio a 6, 

como tivemos até bem poucos dias, 

«obravam ellas 75 "[o sobre o preço 

jjrimitivo. 

Entretanto, da tarifa novel foram 

(>Xc luidofl, ontre ontros, os generös 

ali mentícios de primeira nocessida'i 

de, |«ra oa qn*> a, por 

kaixe o cambio, oa pregoe d* 

afto M 

MUvam em vigor quando 

eambio M m »a ia« 4« MO dinhei-

r o per 1*030 

governo femoral, nevend» 

• r f p r » ! « 

feito d* applicar a« tarife* mo' 

não o fea sem eqnlllbrar aa vanta-

gens quo concedi* por outra* que 

auferia, <iuar directamente para d , 

quer a benefício do pnblico. 

Aaaim d que nfto *rt exelniu da 

tarifa movei oi genoro* de'primoira 

neceaaidade, como impAi ia com-

panhia* a obrigação de reduzirem 

aa tarifa* primitiva* na incarna pro-

porção de 5 °[u por cada dinheiro 

acima de 80. lato quer dixer que. 

ae o cambio aubir a 87, i*to d, ao 

pur, aa companbiaa terão de bailar 

35 °[o no preço da* tarifaa primiti-

va*. o que qnaci equivale ao limite 

máximo de 40 °(o de elevação da* 

moam»», na* linhar de conceaaão 

eatadcal. 

Dahi se ví também que a propor' 

ção entre o augmento da* tarifaa e 

a baixa do cambio, na* linha* do 

concessão federal, não 6 a inversa 

da deavaloriaação da mooda. Com 

effeito, quando o cambio e*tá a 7 

eoagio do ouro édequaai 400 "[o. 

o augmento naa tarifa* da* estra-

das do concessão fedoral é sómento 

de 65 "[o; ae o cambio descesse a 

1, a tarifa teiia apenas um augmen 

to de 95 "(o, isto é, ainda não esta 

ria dobrada, ao passo que a moeda 

teria um agio na quota porcentual 

de 2700 "(o. Com o cambio a 1, 

rotação eutro a baixa do cambio 

augmento das tarifas é, pois, de 

pata Ü7, ou, ainda, de 9," para 

i . m 

Fica assim demonstrado que nas 

linhas de concessão federal, onde 

não ha o limite constante do ac 

cordo com o Estado de S. Paulo, 

companhias não têm o menor 

lucro com a baixa do cambio; nem 

elevação de suas tarifas está na 

proporção da baixa do cambio 

depreciação do papel circulante. 

A maior parte das estradas em 

trafego no territorio deste Estado 

são de concessão provincial ou es 

tadual. 

Das estradas em trafego s5o de 

concessão federal apenas as se 

guintes : 

Da Mogyana, as linhas do Fio 

Orande, Catalão e Caldas; 

Da Paulista, a linha do Bio Claro 

Araraqnara e o ramal do Jahú. 

A Paulista tem em trafego 791 

kilometro*, dos quaes apenas 270 

são de concessão federal. 

— ' » o d « M 
d« S f . por dinheiro a l« l- I Quanto ao governo do E.Udo i 

diiibeiru* por « i l , ' p o d « . « . « m a r qne - 1 

para a 

da W » |»or dinheiro al.aixo de * ) 
dinboiro* por mil rdia, deapreaadae 
a* frecçóea, para a* dentai* talo lia* 
da* tarifaa, aalvo a cxalnafto jft 
mencionada. 

>nrdm. 

Passemos agora ao exame do ac-

cordo celebrado entre o Estado e 

as companhias, em virtude do qnal 

a tarifa movei foi applicada com o 

limite de 12 dinheiro* por mil réis 

Esse accordo coneti do contracto 

ovado por termo de 27 de setem-

bro d« L893, posterior ao accordo 

com o governo federal. O referido 

eontracto foi assíguodo pelas com 

panUia* Paulista, Mogyun», B^agan-

tiua e Sorocabsna. 

Eis o teor das ülauflulas referen-

tes ao assumpto de que trotamos: 

• Clausula I a—Os preços constan-
te* das tarifas em vigor na presente 
data, nas linhas férreas pertencen-
tes ás companhias quo aBsignam este 
termo, serão copi-iderados normaes 
ao cambio de 20 dinheiros por IS 
Abaixo deste cambio podt/ão as 
referida* companhias estabelecer 
sobre os allndídos preços uma taxa 
addicional variável e conforme ás 
regras e restricçóe* aâttutfi men-
cionadas. 

a) Aos preços em vigor nesta da-
ta cara cobrança do bilhetes de 
passagem não «e applicará a taxa 
addicional, sendo pe/mjttido oobrar 
o* da actual primeira ciame<19 jda 
e volte sem a reducção de 25 °(o 

b) Também não se applicará a1 3 , 
taxa addicional *os preços das ta- f d t>!' m « w < Í S f.al media não 
beiltus de encommcudas, generos 
.Hmentícío* íle primeira necessida-

de, cobre, chumbo, ferro cm bar. a, 
machinas e utensílio/» para a agrl 
cultura e industria*». 

Clausula 2."—A taxa addieionaj 
de que trata a clausula anteceden-

40 n|* oa proçoa actnaee prlml 
Uvoa i. 

I>eve notar ae qne o necordo fe-

deral prceodea o ectadnnl. A falta 

de uniformidade, portanto, d devida, 

ao acto do governo do E*Udo, 

Nfto lia duvida qne o ultimo nc-

oordo é maia vantajoao para o pn 

blico do qne o primeiro. 

Nfto ha dnvida, ainda, que oa la-

vradorea e eommerciantea depen 

dente* daa Unha* de conceaafto fe-

deral ficam, om relação n »ena eol 

lega» que *fto cervidoc pela* linha* 

de conceaafto estadual, em potição 

de dekigualdada até carto ponto 

odioaa. Nfto d, com effeito, a desi-

gualdade natural da di*tancia, ou 

outra deate género : d a deaigual-

dade reaultaute do procedimento 

differente do governo, que devia 

obedecer ao principio —uòi enlrm 
ratio, ibi earlem líinjtotitio. 

Ma* a* companhiaa aão por isao' 

culpada* ? Absolutamente não. 

Pdde o governo federal alterar 

arbitrariamente o accõrdo conatan 

te do acto de 1.° do setembro 

1893 ? Absolutamente uit. Para lia 

ver uniformidade seria necessário 

que, precedendo accórdo com 

companhias, não *ó o governo fedo 

ral, ma; também o governo do E* 

tado modificassem o* accõrdo* em 

vigor ; o primeiro, bt ixandoo limi 

te, de 40 °j0 a 60 °(0, por exemplo 

o cwuudo, fitando o em cincoonta 

por oentp. Fóra dicao, na* condi 

ções actnaes, seria impoesivel 

companhia* abrir mão de seus di 

reitos. Com effeito, no momento 

actual, o preço do carvão dobrou 

O combustível constituo uma das 

mais importantes verbas de deBpe 

sas das estradas de ferro. Ora, se 

estas têm de pagal o em ouro, como 

em ouro pagam os artigos e mais 

objectos importados para a reforma 

do material rodante, como impôr-

lhes, no momento actual, cessão de 

direitos que lhos garantem o augmen 

to das receitas 1 

Vejamos agora ontra cousa. Acaso 

as tarifas moveis asseguram aos ac-

cionistas das companhias lucros ih 

limitados, que creseem na propor-

ção da baixa do cambio ? Absolu-

tamente, não. Além das limitações 

qae já vimos e que constituem ou 

tros tantos ónus impostos ás com-

panhias, ha outros, entre os quaes 

sobresai o seguinte, constante de 

uma clausula de seus contractos 

Quando OB lucros líquidos da 
companhia excederem, em dous an 
nos consecutivos, a doze porcento, 
torá o governo o direito de exigir 
delia reducção das taxas de tran' 
cito.» 

Ora, em taes condições, nem são 

culpadas as companhias, nem se 

lhes pôde impôr baixa em suas ta-

xas de transito. 

Por outro lado, o governo federal, 

plém do augmento abusivo e es-

aandaloDO de todos os impostos, 

augmentou no dobro taxas de ser-

viços dos quaes o publico doperjde 

tanto ou mais do que das ostradas 

de ferro: taea são a* taxas dos cor-

reios e telegraphos, augmentad as 

em 60 °[0. 

Também foram augmentadas em 

£0 °ffl as tarifas da Estrada de Fer 

ro Central, d» fj. faulo Railivay 

e outras. 

Se tirarmos uma média do au 

gmento das (arifas nas estradas co. 

mo a Mogyana e a Paulista, que 

têm linhas de concessão estadual e 

federal gosando do duplo systema 

pelos respeciivoa accôr-

ex 

cede a 50 "[o. 

Portanto, nenhuma exigencia do 

governo nesta sentido seria justa, 

nem razoável, fóra desta base, que 

é a adoptada pulo proprio governo. 

Isto quanto fio governo federal. 

impoctoa 

qne cobra sobrecarregam mau ac 

mercado ria» do qne ac tarifa» daa 

eetradae Com effeito, eagnndo uma 

e*t»U»tl*a qne temo* A vi*te e qne 

tomamoa para exemplo, • Panliato 

tranaportou em anaa Unha*, da Ja-

neiro • deaembr» do JH87. 4 739.6UO 

aarca* de cafd, qne pagaram da 

freio rdic 1014T:7849700, on 8.141 

rdla por aacca, on, ainda, 636 rdia 

por arroba. lato atd Jnndiahy. Con 

aide rand» que o tranaporta do uma 

arroba da cafd de Jundiaby a San-

to* pela E Ingleaa cucta 486 rdia, 

temoa qne o café dc* lona* carvi-

da* pela Companhia Panliita d la-

vado a Santo* mediante o freta 

médio de %0 rdia por arroba, quan-

tia e*ta qne representa de ti a 7 0|0 

do preço da mercadoria no marca-

do: quando, entretanto, o Ectado 

cobra da munia, a titulo de im-

po* to, I I 0(01 

Concluiremos amanhã eatec arti-

gos e agitaremos, então, nma que*-

tão que no* parece de grande im-

portância, pui* delia *e verifica ter 

•ido o theaouro lesado em commaa 

importante*, por mera deaidia de 

seu* funccionario*. 

SAO PAULO 
m a i o d e 1 8 9 8 
JT4e Álfr.ia) 

l i i l l i a»r» na** . 
•a ralmtr» »•*»• N»t» \imm m\ 

mos 
iptaaarioa do* fron-

onte retiram lft 
do dinheiro qne 

todo» oe diaa naa-
corrupção, trouxeram 

. ibllco o accordam do 
Jnatiça julgando aemo-

ifto como Indnetria 

diacutil-o, - por-

Ä Ä , ' Ä h.0,lTHi?EZ D i I M P R E N S A 
exemplo, no Braail ni-m na França 

[>eiUm<nt ^cmtndo, lu 
laatradMÃfiúee para 
facilida,l#a>m que a*. 

txntndo, licença ao* il-
ex tranhar a 

que aa. axaa. encon-
traram n4 hi i*aaniHHÁo i x r i w a t 
para fuaAonamento de frontõea. 

K « « M l qne o Código Penal, 
• o Ü usiflp do art. 370, declarou 
qne na p|siibição doe jogoc de asar 

•prebendem aa apoai 
• a pé on a Cavallo, ou 
dhantea. 
éoi. u conoluir qne na-

i.H»NTBs o»tão Bxrai* 
tnclnidc* a* apoata* de 

ntfto,—vai nm abyimo. 
KXpaias*MINT* tem a 

•<-T. »BA NA M t s '«, de I X -

Fi.H iTAi^KTE, a no Codigo, quan-
do milito, o jogo de frontão ectft 
inclnido jlFMCITAMIKTC. 

Qnandi muito, porqne é difficil 
a scMaiJtiKçA entre aa apoata* de 
oorridafia pé on a cavallo aa de 
jogo da '|éla. 

O S QBco do art. 870 nfto pòdel 
aoffrer th - »— 1 — 1 

nem em parte algnma, da »ceieda 
dee eportivaa terem funccion»do 
diariamente. 

No» fr.intAe*. ao contrario, 
exercido athletico nfto preoeeupa 
ninguém, e a prova de quo o mo 
na (UNHO, exelneivameute, levou 
oa aena empreearioa a aonctruirem oc 
qne aqui fnnccionam, a prova dia 
ao aatá no aen eiereicio diário 
meia tarde, também nocturno 

nada edeantaremòa— Ï7 • " m " f ' r n norturno ; a 
nSo . . . ! ' '•.•» "O nnm.ro avultado 

de quimirla* qne cn jogam quotidia-
namente no frontão Pau itla e no 
fítn Vúia. 

De corte qne o Tribnncl de Jua 
tiça, accordando era quo fr ntão c 
nma induBtria li ita, aocordon i/m 
facto em qna é licito, na aociedade 
hodierna, fazer dn jogo nma pro 
fiaaão, como d licito acoroçncr 
vagabundagem, corromper caracte 
rea, iuutiliaar aptidões, fomentar 
crime. 

F A B B I C I O P I E B R O T 

OS JAGUNÇOS Romance re-
ferente A guerra de Canudo» ven-
de-se no eacriptorlo desta folhn e 
em todas a* livraria». — Preço, 
7(000; pele Correio, 7*ii00. 

ELIXIR 
Cura boubaa i 

M. MORATO 
I feridaa 

DR. BEBNARDO 
DE MAGALHÃES 

Residencia, rua doa Quaya-
naaoB, n. 120. 

ConBultorio, rua Direita, n. | 
8, da 1 ás 3 horas. 

ELIXIR M. MORATO ' 
o melhor depurativo brarflelro 

T r i b u n a l d o J o r y 

Presidente, dr. Clementino de 
Souza e Castro: promotor, dr. Frei-
tas Guimarães: escrivão, Iiocea Ju 
nior. 

Entrou hontem em julgamento o 
réo Paschoal de Marchi, accusado 
do crime de morte. 

Foi defendido pelo dr Jnvenal 
Parada, sendo aceusador particular I " " P e B ? o a " - ° 
o dr. Caoote Valente. I que ebrflutamente nem prejudica * 

ntorpretação que lhe deu 
o Tribugd de Juatiça: vejamos por 
quê. 

Quanjlr o legislador prohlbiu o* 
jogo* dd *zar, o fez naturalmente 
como na» medida de moralidade 
aocial, aftu de não fomentar a va 
gabundàfem nem favorecer o crime, 
—vagabtudngem e crime que cõ ae 
podem dir em caaas onde HABITI AL 
MBNTK «e reunam pessoas para o 
vicio oTtum c-aa» de tavolagem es 
tabo lecUas em I.OOÁK KBKQUKNTADO 

PII.O pitu ico. (Expressões do Codi 
go.) a 

O legilador, portanto, só prohi 
biu o jteo de azar em associações 
da qMKuer e»pecie, em cluba ac-
cesMira^ ao pnblico, em ligares, em 
fim, em. que possam reunir se vaga 
bundoiMidividuos dnaoocupadogqito 
façam d» jogo profiasõo Tanto é 
aa»im qie—«em attentar contra di' 
reiios <pe a Conatituição garante 
— não pido a auctoridade proceder, 
por esmplo, á busca em CABAS 
PARTictLABKS onde se jogue, vieto 
como, aém de outras razões.nessa* 
o jogo ião passa de uma diversão 
em PBTIBMINAPAB noites e entre 
numero -eduzidissimo de pessoas,—o 

Queira-ae-no* o ar. Antonio da 
Silva Velho, nosso assígnante em 
8. Sebastião, de que de 13 de abril 
para cá apenas recebeu eineo nu-
moroa do Commerr n, quando esta 
folha lhe tem sido remettida com 
maxima regularidade. 

Ahi fica a reclamação, qne ende-
reçamos ao *r. administrador dos 
Correioa. 

T 

dr. Capote Valente. 
O réo foi condemnado a 15 annos 

de prisão cellular e ao pagamento 
das custas. 

R E T R A T O 

d e S > S . M . ãn> ã m p e r i a e s 

Vendo-se no esoriptorlo desta 
folha, preço 600 rdia 

O sr. ministro da Fazenda expe-
diu hontem a seguinte circular : 

«Declaro aos sr*. chefes das re-
partições subordinadas a este Mi 
nisterio que ficam incluídos na ta 
bella H, annexa á nova Consolida 
ção das Leis das Alfandegas e Me-
sas de Rondas, os cestos ordinários 
proprios para aterros. 

Reassumiu o seu cargo o dr. Go-
mes Cardim, intendente de obras. 

Morte repentina. 
Victimado por nma lesfto cardía-

ca, falleceu repentinamente hontem, 
ás 3 horas da tarde, na platafórma 
da Estação da Luz onde se achava 
de serviço, o agente secreta Anto-
nio de Oliveira. 

O sen cadáver foi examinado po-
dr. Xavier de Barros, medico le 

giota, 

õTCRIME DE ARARAQUARA, 

Kir Fabrício Plerrot e Ramiro 
anso. A* venda no escrlptorio 

desta folha e em todas as livra 
rtaí. Cada exemplar, 5*. 

Io 

A JS'oite. 
PIJÍXOI) O Jogar q i j e oacuRavç na-

qnella folha o sr. cr jonel 4_iuiz de 
Sá e Almeida, 

Os drs. Francisco Fajardo e Mi-
guel Couto reuniram em um pe-
qneno folheto, paru maior divul-
gação, o interessante artigo que 
publicaram na Revista Mrdica de S. 

'ftanf i, i(pbre um caso de polynevri- iflc alli jogudas, euy polcas 
te jialuetr«." " ' quinze a de?03eja quiniflai. 

V«m intercalado no texto ym Conclusão' Jogica: 
moppa oom tree figuras explicai- Ifos pradps, o jogo da f M e é 
vas. mal* um pretexto pava se assistir 

Gratos pelo exemplar que rece- oom interesse ás corridas, e a prova 
bemos. mais cabal de que são é o FITO DI 

aociedace nem affronta a moral pu< 
blica. 

O qsrprejudica a sociedade,o qne 
•ffrontaa moral publica é o jogo 
de azai exercido habitualmente ou 
em logtres públicos 

Asefc comprehendendo, o legia-
lador ião incluiu na proh bição do 
Codigc as apostas de corrida* a pé 
ou a avalio, porqne estas não fa-
cultam o jogo habitual, visto como 
a pena» funecionam aos domingo* e 
em dia feriados. Ninguém pôde, 
portauo, fazer delle uma PBOFIS-
SÃO. 

Não está o jogo da péla nem se-
quer mplicitamente incluido na ex-
cepção aberta pelo Codigo, porque, 
em reàçâo ao teu exercício, não tem 
nenhuna semelhança oom aquelles; 
e é qwnto ao exercício que deve ser 
interiretada a excepção do § único 
do ar.. 370. 

A ião ser assim, Be quizermos in-
terpritar o termo temelhante, em-
pregglo pelo legislador, na aoce-
pção ampla da grammatlea — como 
synoiymo de meemn apparencia — 
não iaverá jogo nenhum illicito. 

A interpretação-já o dissemos e 
repe imos—deve ser feita em rela-
ção io exercício do jogo, porque do 
mod» por que este é feito é que 
depmdem os resultados qne elle 
cauará á sociedade. 

E por isso quo até as corridas 
pé cn a cavallo seriam perniciosas 
sociedade Be se realizassem todos oa 
dias favoreceriam aBtim a vagabun 
dagim e constituiriam a profissão de 
muitos individuos. 

Em relação ao exercício, ha um 
abjsmo entre os frontões P ps pra-
dos de corridas. 

$stes eelão abertos apenas aos 
dopingosj oom entrada paga, e ahi 
só se realisam cinco oq seja p 
con grandes iptervallos. 

Os frontões funccionum TOPOB OS 
DIAS e, dentro em pouco, também 
TODAS AS NOITES, com a agg r a v an t e 

da entrada ser FBANOA faccessivel, 
poTtanto, a todos, sem excepção), p 

orî s, 

CORIIKIO—Algumaa coliimnac d 
talegrammaa, bom noticiário, a na 
•acção (Hlab raido, nm artigo cobra 
a Hecpanha a oa Eatadoa Unido* 
aa»ign*do oom aa inlciaea A. P. 

Trai a aecçfto Dt Lm a Ltt. 
c • * 

KHTABO—A' laia de artigo dc 
fundo, nma extenaa carta do Rio, 
de Orlando, quo, ft falta de ontr> 
a**nmpto de mal r interecae, fax 
algun* commentarin* aobre o qne 

• pa*«on no dia 23, no Henado. 
Oa leltorea já aatiem: o dr. Oa 

lefto Carvalhal e o *r. Luca* de Bar 
roa, commia*ionado* pelo* aen* cor-
religionaiioa deata Eatido, rfforeen 
r*m ao dr. Manoel Vietorino nm 
exemplar ricamente encaderna io do 
celebre manifesto verrina con ra o 
dr. Prudente de Mnraea 

O ar. Orlando fax cobre ieso di-
ver*o* commentario», • bservando 
qne a obra encadtrnada 

I - O . 
— laca* apoiado I apitado ! 
- O orador. 

orador contiiinando . » 

" . . . » • 
St o pn <U' náE póie I F. MC. «/• 

fttUt ú Camara I 
Katabelece ao tumulto O ar. Can-

dido Motta grita O ar. Piedcd«, 
compungido, derrama duaa lagri-
ma* nu * ' io aonfldancial de um 
amplt alcobaça. O ar. Laia Piaa, 
tangendo oa lympano* 

— Peço aoa nobree dcpuUdoe que 
deixem falar o orador 

0 tumulto acalma ac, a o 
que *e havia acntade, 
coutioúa . 

-K..T. ..tul 
O ar Julio d* Meaqulta : Tenha 

a boudada da retirar a cxpreaaftu I 
V. ax. d um imbecil. 

A palavra imbtcU d introduzida 
no recinto e toma a aasento ao la-
do do orador. 

Emquanto giitam, berram e «o al-
çam mutuamente punhoa minaaea. 

orador 
l.\aiita-ee • 

que a obra cncad.rnada nfto valia v i •"" '"»même punho* minaie*. 
a deaj usa da luxuoarencadernaçfto, l ? ? ? ' Prudentee vão to-

Como obra littcraria. d prolixa é " c * m i n h ? . d * Po'«*-
pretenrioM. Como documento poli 

_ |MJ 
O* tympano* tilintam. 

mnrroa tico, nem com b«a vontado ac'lho • m l ° , r , J o ' ( d a n d o 
deaaobre grando valor. I * e r e o*) - I . . . . . . I 

Obaerv*, em »egundo log.r, qne a p 1 ' 1 " • • 1 1 1 ' I I I I I I | I I I 
m*nlfe*t*C»o, do* *rs. O.leao e Lu-1 p " n U -« 8 -
eaa teve um caraeter exclusivamen- A i ? a* palmaa naa galeria«. 
te partidario de franco accinte ao „ ' i n c . , a * '•»«"'"'pUonde do *r. Mi 
president* da Repnblica - e que ™ Aaevedo euvolve o orador 
para talfim o rocinto do Congreiso o n r o i e ^ ^ f J ^ 0 " ? • 
foifitio mal escolhido. projecto, poato em voUção, 6 una-

O sr. ministro do Tnterior decla-
rou ao director da Faculdade de 
Direito desta capital que deve de 
novo notificar aos banharei* Au-
gusto Freire da Bilva, Francisco 
MarcondeR de Gouveia Natividade 
e dr. Francisoo de Paula Rodri-
gnes, lentes do extincto Curso An-
nexo, a irem occupai- as cadeiras 
que regiam, advertindo-os do qne, 
se o não fizeram no prazo que lhes 

foi mareado, contado da data da „ „ u r u g o q n o FO segue ti 
primeira notificação, lhes será sus-1 m»ndioea no fabrico do pão. 
tado o pagamento doB vencimentos. ' 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a morphéa. 

O sr. Orlando faz muito* ontros S I ? " " " " " ! r?ÍBÍ
Q

Udo-, sendo reapai-
• • tado o voto do Henado. 

m RAMIRO 

O cambio 
O cambio hontem nbriu iudecico 

comments rios sobre esse assumpto.) 
8eguem-ae o noticiário e telegram-, 

mas. 

na alta e subiu atd 

Moléstias de senhoras, partos e 
operações 

O dr. Evaristo 
da Veiga 

é encontrado em sua reside n 
cia, á rua Chrispiniono,34, de 
8 ás H horas da manhã, e de V 
án 4 horas, onde dá consultas 
e faz tratamentos. 

NAÇ.lO—Faz nma rectificação a . 
um ponto do «eu editorial de hon-, . 

tem, «ob a epigraphe Procemo tVi-,« « 7 l l f i . I o8° d e P ° " o Banco 
minal. I Allcmão sacou a 6 1|3. Durante 

Appareceu hontem na Brecha o dia continuou 
. Sylvestre Mineiro. ' g 23.32, 
No mais, noticias e as secções do • . . . 

costume. I horas da tarde cahin de re-

' pente e fizeram-se bastante* nego-

LAV0URA E COMMERCIO Cou-' c i o B » r> 7|10, correndo o boato de 
tiníia a tratar da cultura intensiva, que nada se havia feito em Londrea 
discorrendo sobre os adubos easua „ respeito de moratória ou d« em-
applicação. préstimo externo. 

No artigo qne Fe segue trata da r . , , 

andioco no fabrico do pão. 1 A s 4 horas da U»de houve nova 
Traz vario* outros artigos dn gran- firmeza e todo* o* banco* offera-

de interesso, bom noticiário u tele ' ceram seu» saques a 6 3[4, achaii-

grammas. ^ | d o po n . o s compradores. 

„ „ „ . . „ . „ _ * * . „ , , 1 A' ultima hora, firmouae ainda POPULAR—O sr. L. F. declara . . . , , . 
ter sobre a mesa já lido» e amou- Estante e houve vendedores d» 

toados, «versos livro« de littera- papel bancario, a entregar dentro 
tura naciona', de que irá dando no- de 30 dias, a 6 7(8, »em compra-
ticia descriptiva aos li ite res. dores 

T t â r a t i r a ° ^ . \ « movimento do dia foi uinfto 
porawa, pelo dr. Bylvio Itomero. ( grande. 

Msis nma crrrespondencia da ca-| Telegrammaa 

I
pitai federal, de um sr. qne se as 
signa Bohemio, 
telegrammaa. 

recebido» do R io 
MUI Ol. yim ro UB- n — 
noticias e alguns / c n u r m a r * m 8 nossa noticia de liou-

' tom firillVA A .1 . . 

ELIXIR M. MORATO 
Cura o rheumaatlemo. 

Belatorio 
Do sr. Antonio de Toledo Piza, 

direotor da Itepartiç&o dc estn is-
tica e do Arcbivo do Estado, reoe-
bemos a seguinte carta: 

«8r. redactor d '0 'onmercio de S. 
Paulo.—Lendo a pequena noticia 
que déstes no vosso jornal de hoje 
sobre a publicação de um relatorio, 
julgo do meu dever rectificar um 
engano em que laborais, de terdes 

FAVPTII.r.A—Tratp. em longo Br-
I tigo de fundo, do discurso pronun 
' ciado ha dias por Joseph Chamber-
lain. num banqnete que lhe foi oflfè 

! recido em Birmingham. Cheira u» pó 
a... museu. 

SegUb-se nma correspondência a» 
| Buenos Airos. 

* 
• * 

TRIBUNA As rcformaB iniciadas 
ultimamente pelo marquez Di líudi 
ni dão-lhe assumpto para fazer b6a» 
considerações sobre a restrieção ft 
liberdade de imprensa 

Continua a transcrever dos jorna«>, 
da Italia a relação dos recentes tu 

tem sobre o projecto do moratoria, 

mBB também avisaram que nada 

tinha sido definitivam€n>o decidido 

entre o nosso governo 

res estrangeiros. 
o* credo--

Recebemos o memr-,,1 , in 
»ravado Virgilio ,1a w "o ag. 
gueira, na i X L " , ' ^ / » n a e c a No-
em que é aírgiavante o' dV/^iSmJg 
Fabiano Alvo«. Vom aubsoripto 
5® , Carneiro de Almel-
da Mata e Augusto Pereira Leite. 

sido viotíma de uma injustiça com Un l tos havidos na península, 
a nfto inclusão do vosso jornal na Noticias 
lista dos jornaes desta capital 

0 * jornaes considerados são os 
que existiam no anuo de 1896, por NOITE--Traz bom serviço tele-
que o relatorio só traz estatísticas Bfop^ieo e bom noticiário, 
de 1898. T r a z Boatos e as outras seoções 

Os pedidos de informações foram «ostume. 
feitos em abril de 1897 e, como o 
vosso jornal tinha sido empaatelU-
do em março e qfto existia ainda 
eni nbfil, nfto tive a quem pedir in-
formações sobre a extsten:ia ante-
rior do jornal, que não tinha ainda 
recomeçado a sua publicação. 

As informações que vos dignastes 

MAMBRINO 

Chronica das Camaras 
Estreiou hontem na Camara o jo 

ven deputado Oscar de Almeida, 
, - O -|S. esc. entrou para a Camara dos 
forne:er-me, quando as pedi, versam deputados, precedido pela .ruidosa 
sobre o anno de 1897 e no proxi- [ fama de verborrhagioo especimen 
mo relatorÍQ Q TO»«O jornal se"rá de 
Y»d(tisenta contemplado. 

Como o presente Relatório só 
ftgora appareceq e versa sohro eaia 
tistices de IS9Ü, nodçia naturalmen 
te entranhar a demora de sua pu-
bliaaçfto. 

Esta demora é explicada por tr-as 

da facúndia do silencio. 
Corria pelas salas uma noticia 

vaga de quo s. exc. ia falar Com 
effeito, à-I hora, repleto o reointo 
e transbordantes de povo as gale-
rias, ro meio do maior silencio, o 
sr. Luiz Piza anmtnciou ao Con-
gresso reunida que estava em dis-

factos capitães : I o porque estive cussüaoprojoeto auetorisando o go 
gravemente doente dos olhos po.r 3 v-erno a remover a hospedaria do 
mezes, apesar de só por um mez immigrantes, o passou a palavra a 
deixar o eçercioio eifeutivo do meu quem quizesse delia nsnf. 
oa»tjo; 2o. porque, apesar de incora- O sr. Oscar de Almeida levantou 
pleto, o Belatorio apresen'a um tra- se, compassado, e disse, em surdi-
ba ho bastante extenuo que levei 
mezes a réalisa', e 3» porque a —8r. presidente, peço a palavra. 
OoTOpunhiu Industrial precisou de —Tem a palavra o sr. Oscar de 
5 mezes \para fazer a publicação— Almeida. 
Baúde e Fraternidade—0 Director, 

Antonio de Toledo Pita.' 
—Sr. presidente ?!!!.... ?UU 
Vozes : muifo íi«»i I muito bem t 

Desastre 
^ O menor Leopoldo Dalcotti foi 
hontem atropellado e pisado, na rua 
de S. José, pela carroça n. 2374, 
cujo conductor se chama Agostinho 
de Máximo. 

O menor foi medicado |na Cen-
tral, tendo tomado conhecimento 
do facto o dr. João de Deus Sam-
paio, 4.° delegado. 

Na occasião em que descia da 
um bond, na rua da AssemMée, 
levou hontem uma quéda desastro-
sa o portuguez José Antonio d * 
Costa, que foi medicado na Cen-
tral. ( 

Abriram-se hontem as inscripçõee 
da nova escola nocturna para adnl* 
tos, á rua Vergueiro, 50. 

O ensino é gratuito, e as aulas 
funccionam das 6 ás 9 horas da 
noite, 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a avphilla. 

E ILÕES . — Pelo sr. Chave» 
Leal, serão vendidos hojo, ao 
meio-dia, na ru* do Ypirau-

ga, 43, excellentes moveis austría-
cos, variada ornamentação, louça», 
crystaes, porcellanaa e utensílios da 
uso domestico,—tudo ao correr do 
martelle. 

O sr. O. Ciurlo venderá, na rua 
Areal, G4, (Bom Betiro), ás 11 1(2 
horas, todos os moveis, ntensilioe • 
generos de um bem sortido bote-
quim. 

F O L H E T I M (22) 

Beijo Infame 
POR 

C A R O L I N A 3 H V E R N I Z I 0 

. P a u l o 

SEGUNDA PARTE 

V 

Isolina soltou um grito de horror. 
—Oh I não é possível: serio monstruoso. 
—Porque hei de mentir ? perguntou conl 

violência a bella cigarreira. Não imaginas a sce 
11a horrível que se passou. Uma pobre moça 
frágil e extenuada, quo se debate para livrar-se 
tios braços brutaes que a apertam e suffooam. 
D ebalde, chamei por socoorro e implorei pie-
da 'e I O miserável tinha OB ouvidos cerrados 
ã» l linhas snpplicas, seus olhos pareciam querer 
saltai' das orbitas, sua rospiração era estertorosa, 
o rosto arroxeado .. e assim suffocou-me, atirou-
me solrn1 o cada ver dr minha mãe. Depois, não 
sei o que aconteceu... Quando seus lábios infa-
me* me contaminaram, um veo pesou-me nos 

olhos e d ca», »Ueci. 
E podia (eu, voltando a mim, pardoal-o? Pa-

reço-tt agora Jtüpada por haver oçmeçado neue 

dia a odiar a sociedade ? se me vinguei ? se me 
vingo ? 

Isolina sentiu que as Vgrtm^ft a suffocavam. 
-^Pobre... infeliz Marieta I balbuciou. Agora 

comprehendo toçjo o teu soffrimonto; mas tu de-
via* denunciai o. 

—Denunciai o V Quem >uu acreditaria ? Nin-
guém prtaenCípiI D faepo... a não ser uUf aad»-
ver. Ah I Antes Tonto me inutassi-1 Teria per-
doado um assassino; não penjoffrej nnnoa um 
ultraje infame. 

Isolina nfto pronunciou nem uma palavra. 
Marieta proseguiu : 
—Deíd/i então, condemnei-me... Aquelle beijo 

infame me ma«nUsra : odiava Tonio c sentia-
me indigna do *ffe#to t}a pijtro... tinha cahido 
sob a fatalidade... Comtado, p*us ppphocia a 
minha innoeeneia .. ma* os homens... I tu 
aabcw como oa homens me julgaram... 

—Desventurada Marieta I repetiu ainda iso-
iina, í o a dilaearante angustia. 

—Sim, tens ffizio. Desventurada que en 
sou I E não bastou o m/>ff t»fltigo... Compre-
hendes ? 

Interrompou-se : tinham-so lhe infiammftdo 
as faces ; «eus olhos despediam raios ; sua voz 
tinha nm som extranho, horrível... 

—Porque me apaixonei por nm homem a 
quem poderia dedicar toda a minha vida, se 
não fosse a infamia de Tonio ; de um homem, 
de quem seria aU escrava submissa. Ma* po.-
dia en confessar lhe « minha vergonha ? Morre-
ria a seus péi, *e o fizesse. E' por i*so que me 
entrego a eata vida da orgias, onde ooasumo o 
corpo • corrempo • «loa, «cptrando esmaecei« 

o, emquanto sua imagem vive em mim, emquan 
to ello só oceupa todos os meus pensamentos... 
Eu amo-o, amo-o com delirio I... 

ÍBoljna ouvia, su rprehendida , a narração da 
1 cigarreira. 

—Mas esse homem ignora isso 1 porguntoq. 
—Sim, exclamou Marieta; adivinhou o, mas 

fugiu-me I Eu não sou para elle senão uma 
transviada que não quer salvar so... 

—^sfaa palavf»s foram um raio de luz para 
^solina. Segnjoq viv^menfe as rn^os da amiga e 
gtou-a fixamente, pomo se quiíesse JetrJhe no 
fundo d'alma. 

—O homem que amas é etntfto o conde 
Hermann V 

—Quem t'o disse ? exclamou bruscamente 
Marieta, evitando olhar a amiga. 

—N&o é preciso que m'o expliques... adivi-
nhai o. UngttUQ-tBp, porventura ? 

-Não... n^o te ánganas, disse, reso(qta, qq-
daz, a bella cigarreira. E entfto "j Achas que eu 
deva supplicar a sua commisoraçfto. o seu amor? 
J á me humilhei por demais deante desse apos-
tolo de caridade, desse teu príncipe Bodolpho. 

Seus lábios não podiam esconder a ironia, o 
phrase; mas seus olhos reluziam 

—Nfto fales assim, Marieta; não sejas tão má, 
eplioo . ... " 

conde te aconselhou esse casamento, acceitao, 
-replicou com o »ffecto i]o uma (»mft. So a 

sarcasmo 
no ae I 
-Nfto 

da 
como ss estivessem banhados de lagrimas. 

digo* i|to, feplicou com doçura Iso-
lina. Tu o julgas mal; se poltbeçspa o intoresse 
que manifesta por ti... 

—Ob I eu bem sei... Aconselhou me até a 
casar eop# Qaatfto, o homem que suatent* o 
meu luxo, o* meça .caprichos, e qqe «upgorto 
apenas pela sua riqueza. ?antoe}lbf 
outro, seria para mim o mesmo | 

>po»o 

que é paro teu bem. 
—Mas não comprehendeste ainda que é só 

4 elje, a e)le aó qqe amo ? 
—Tu mesma disseste que evitaste o seu 

contacto. 
—E dahi ? O conde Hermann não pôde ohri 

gar-me a que; por toda a minha vida, me ligq? 
o um homem que detesto. 

laolina tinha os olhos banhados de lBgrima*, 
juntava as mios, supplicantes. 

—Marieta, pensa no futuro! Um dia virá 
em que essa belleza desapparece; teus cabellos 
tornar-se-ão brancos; teu rasto cobrir se á de 
rugas; os olhos, agora vivazes, tornar-se-ão opa-
cos; teu corpo, emfim, curvar se á sob o pesa 
dos annos. Então, que será de tf, que nfto queres 
epear uma a Afeição duiadotp», eterna, que não 
ptmsas em conseguir uma posição honesta na 
sociedade ? Encontrarás um vácuo espantoso 
na tua casa e na tua alma; todos evitar.te-So 
com desprezo; ver-tc-ás, talvez, na necessidade 
de esmolar... 

Marieta interrompeu a amiga, tom uma ri-
sada estridente e nervosa. 

—Eu 7 I Eu chegar a tal ponto ? Estás doi-
da, Isolina ? Achas então que eu queira enve-
lliiicer, viyer as. jm continuamente em lucfa en 
tre o remorso e o amor / 

Isolina nfto eomprehenden. 
—^aa , então, que prebende fazer 1 pergun-

tofl. 

- qo »n4o W M » ^ d» ^Wlí » to-

dos, qurçndp tiver esmagado debaixo doa pés o 
reptil nojento, que pela primeira ves me ino-
culou tauto veneno, ttinto odio contra a -huma-. 
nidudo, irei tranquillamente, sempre bella, para ' 
o Além. 

Tu blasphémas I exclamou Isolina, entre a , 
commoção e o espanto. Miur n&o «abes quo 
um crime perante Det\s attontaf contra a pró-
pria e*wtppe(a ç Marieta, eu não to reconheço, j 

A pobre moea tremia e chorava. A bella i 
cigarreira, que teria desprezado nma reprelien-
são ou uma supplica, foi vencida pelas lagrimas 
da amizade sincera. Experimentou um senti-
mento de ternura, que lhe auguentava o martí-
rio. Estava de nma p^UidAi marmórea e dei 
xando-se cahif entre as braços de Isolina, ex 
clamou : 

— Perdão I... Perdão I... mas Boff̂ o tnuto 
Não ponde continuar^ e^^ttawm-se-lhe as. 

forças. ' 
Percebendo que ella desfalleoia, resolveu] 

chamar por soccorro. 

Deitou-a em nm sophá e tocou a campainha. ! 
A criada appareceu promptamente. ' 

—Que deseja ? 
—A senhora leve nma syncope, disse viva-

mente Jsollna; arranja-me um pouco de vi 
nagre. 

—Ha alli um frasco com saeai mas não 
se assuste; á senhora *uce«do istt). com fre-

já nm leve sorriso apparecia nos lábios da bella 
cigarreira. 

— Que suocedeo ? perguntou, voltando a ai. 
Vendo. Isolina quo t o debruçava sobre olla, 

reoordou-se do tudo. Enlaçou a umiga pela 
cintura. 

—PerJão I... perdão I repetiu, beijando a con-
vnlsamente. 

Marieta não l m i a notado a presença da eria-
du; esta approximon-se : 

—A sra. não deseja mais nada 1 
Marieta saltou como impellida prr uma mo-

la electrica. 
—Tu aqui 7 Quem te chamou ? 
- Fui eu, disse docemente Isolina; ilvo me-

do . . . 

O tos lo de Marieta serenou. 
' Ago r a não preciso mais de socoorro, disse 

levantando-se; pôde ir. 

A criada dispunha «e a deixal-a*. 
- Já qne estou aqui, permitia que lhe dâ « A 

recado, 

—T"m recado ? Por parte do quem 1 
- Ue uma rapariga feia e carrancuda, qna 

queria por força que viesse avisar a senhora da 
sUa presença, 

O» olho* de Marieta faiscaram. 
—Uma rapariga feia e esrrancrda ? E nfto ta 

disse o nome 1 

Sim, senhora; disse-me chamar se Fgle. 
Isolina deu nm grilo o Maneta reinou dona 

quencta, 
Jsplipa não a ouvia. Approximate se do a » 

aft e, suspendendo a cabe«« de Marieta. den- restava r.,ais~ nenhum Uacö'de" eTti'm.nto 
te ft a a ç iw o |rW 9 9 fe U°»«»t0* depois, Ugrim... 4 ? ^ 

pasooa 
Tornara se côr de pnrpnra e I olhos nfto 

1 

I 
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TELEt iRAMMAS 
HEU VIVO KHPKCIAL 

KIO, as (retardado) 

Chianrin 
Chagou o ar Biiaclia, mo . tu* 

da lagaçlo du Allamanlia em 
•uanoa Air«*. 

R IO , ftft (retardado) 
Miriad.. dr Cambio 

O marcado da cambio abriu ho-
Ja áa tajaa de H l|8 a 6 1110, aan 
do aala a ta«a pura oa naqncioa 
da papal banoarlo r> ua da I) l|4 
0 U|lil para o papal rapaeendo. 

R IO , IO (Retardado) 

Mi r. nila dc ritfé 
O mareado do café abriu ho|a 

frouxo. 
Oonnta a venda de B.000 aaocina 

facln ln * rigriOO p a ltl»H00, ty-

P» 7. I 
Entraram 0.110 sacoaa da café. 

R IO , 85 (retardado) 

Allrnliiiln ."> uovi-mbro 
Rotinlu aa hoje o eonaelho que 

•atá julgando oa ofllctaee impll 
oailoa no attantado de B de no 
vembro. 

Depois do dapolinonto do gene 
ral Moura, foi Interrogado o co 
ronel llcrmea da Fonaeoa. mm 
eontaatou o depoimento daquolle 
general nrt parto om quo dinno 
nunca ter havido acasão soei . ta 
no Club. 

O coronol I to imcadiaso que o co 
ronrl AlIVodo Kni bofin no mostrou, 
em umii aeitan'. .lo Club, contra 
riarlo com noxsi.o.Tio doa offlciuou 
devido a demlasiio do con mim 
dante da fortaleza da Santa Cruz. 
procurando evitar que houvesse 
um movimento sedicioso da parto 
do exercito. 

O coronel Barbosa intorrompou 
o sr. Hermes, dizendo ser fnlao o 
aeu depoimento o uoeroscontando 
que estn senhor, vendo faltar u 
oonllança quo o governo nelle do 
positava, prooui-ava rehabilllar-so 
de qualquer maneira. 

Terminou taxando o procedi-
mento do sr. Hermes do ignóbil. 

Amanhã deporão os coronois 
Thomó Cordoiro e Celestino de 
Castro. 

R IO , 28 (retardado) 

OpcraçSo «Io credito 
Está quasi terminada rtnogocia 

ção da graúdo operação financeira 
da oonve. nilo da divida. 

Fara o omprostimo ha dous of 
fèreciniciitoa; um, de acis milhões 
de libras o outro do doze m i 
lhões. 

Está desmentido offlcinlmont» c 
boato do ter o govorr.o tido ne 
eessidade de «repôr. 400.000 lbs. 
no Banco Allomão. 

Fara essa oporaçõo o governo 
assegura ter fundoB na Europa, 
aem necessidade c!o mercado do 
cambio. 

O sr. Bernardino de Campr-n 
reeebeu grando numero de teie-
grummas doa Rothsçlrilds. 

RIO, 29 

Mercado dc ctifé. 

O mercado de caié ostevo muito 

frouxo, eem negocio. 

Consta a venda do 1.000 sa 

«oas a 13$200 e a 13S300, ao ty-

po 7. 

Entraram 7.481 aaccas. 

R IO , 20 

Merendo dc cambio 

O cambio abriu hojo á taxa de 

8 3i8, a dinhoiro; os bancos d do 

1'aa.rla |.r..Jri-luil.> 

A au.ita l t.lu » i.yra Cuiniiiar.ilal«, 

tranalarlu anu i aiiaaln á Coiioai-

çir» de Itanliaem, por falta da 

oonrtuojSu. 

HANT09, Ufl 

Itrndtmmtoa lUrut« 

A Alfandega rondou hq)e réla 

lf>;.:2H3íll)0. 

A Rooabi.ilorla, In081$8-i0. 

Ileaiiiu-li.ia de café 

Pol» Reeubodoria fbriun hoje 

Uapaohudua 1.17« aaoui-a do ouW. 

Miiilini iiln iiiiiritlinii 

Entrou hoje o vapor iiaMorta' 

• I tabirai , v indo do Rio de .lanbl-

ro, oom onrg.i rtc|varlos gonoros, 

consignado u Kouaa Martins. 

Hahlu o vapor nllcmüo • Moiulo» 

aa, p ira Hamburgo, oom oaii. 

8ANTOH. 28 

M i ri «<io ile rale 

Bntrarum hojo 0.228 sueco» de 

oafé. 

Doudo I", 181 014. 

Btook, US!» «31. 

Em ogual ilatk do anno pausa-

do, antriiram 7.320 auooua i doado 

1". IãO.eny; stock, 394.ML 

Desde 1." do Julho do anno 

poauado até hoje entraram, anocus, 

MS7.020. 

Buhirnm, dosito 1", paru n Euro-

pa, 103.087 naocoB; para os Ifistri-

doa-Unidos, bi'.713; para o Itlo, 

1.808. 
Mi rrado de cambie 

O cambio bancario foi boje co-

tado a 8 3[4, e o particular, u 

8 25(32. 

O movimento do dia foi muito 

grando. 

LONDRES , 28 

Atmlvcrsnrio du riiliiliti 

O «Times» publica oxtensos 

telogrammaa recebidos dos Esta 

dos Unidos por oociasião do anui 

verBario natalício da rainha VI-

otoria, üizondo que os festejos 

americanos excedoram a oxpoota-

tiva dos in^lezes. 

PAR IS , 28 

AUhtiiçti latina 

As folhas radicaos atacam, a 

projeotada alliança das nações 

lat inas, affirmando que olla traria 

desvantagens para a França. 

M A D R I D , 28 

Esquadra hespanliolil 

E ' opinião gorai aqui quo a es-

quadra do almirante Camara se-

g u o p a r u auxi l iar a ocquadra sob 
c o i r j n a n d o do Cervora. 
B E R L I M , 26 

Folhas iilleinSs 

Vem-se notado mais moderação 
na l inguagem das folhas allomüB. 

Quaai todas limitam-so a pu-
blicc.r longos extractos das fo lhas 
f rancezas sobre a guerra hispano-
amoriaana sem fazerem cominen 
tarloo. 

KEY-V/I3ST, 28 

Fiirtlflcnções dc Mni li'1 
DOÍB n a v i o s amerloanos dostrtii-

ram as forti i ieações de Muriel , 
onde desembarcou uma expodição 6 l j2 e o mercado a 6 7ll6. Os 

nogocios eonhocidos fecharam com d o u u l ) m l o B j q u e a o internou, 

poquena escala a 8 3(8 e 6 lliZ0. 

Os negooios banoarlon contrn o 

repassado fecharam a 6 15i32 e a 

8 13il6. 

R IO , 28 

Scei-« nu Ccari". 

. . .osraimnas do Foz-taleza, 

sabe-se que j ú começou no Coará 

o flagello da secca, quo nmeaça 

éBte anno sor poioi' do que nos 

annos anteriores. 

R IO , 28 

Congresso 

Rouniu se hojo o Congresso, 

quo continua u oceupar so da 

apuração da oleição prosiden 

•lai. 

.R IO , 28 

Operações financeiras 

O governo tom recebido diver-

sos telegrammaB sobro as opera-

çõos financeiras quo iniciou ha 

tempo, o que estão já termina-

das. 

R IO , 28 

Attcntndo ú dc iinrciuliro 

Reuniu-so hoje o conselho de 

guorra a que rospondom os offi-

claes implicados no attentado 5 

do novombro, tendo eido interro-

gados oa coronéis Thomó Cordoi-

ro o Celestino de Castro. 

R IO , 26 

Mi|ulil:iç:u> pelo iiiccndln 

Foram hojo donunciar ao delo-

gado da 7n circumscripção urba-

na quo estava proparado o in-

oondio do Hotol Madrid, á rua 

do Lavradio. 

Dirigindo ao immediatamenlo 

para aquollo local, a auctoridade 

encontrou grando quantidade do 

0xpl0BÍV0B dispostos de fôrma a 

fazerem arder oin poucos momen-

tos e inteiramente o edifício do 

hotol. 

O proprioLarios Rodrigues e 

Sendim foram immediatamento 

presoB. 

SANTOS, 28 

l xportação dc café 

O vapor inglez <Sirius> levou 

para Now-York 11.108 saccas do 

oafó; o italiano «Sompione», para 

Gênova e escalas, 3.081; o íran-

cez «Aquitaine» para Marselha, 

1250. 

Este ult imo levou também 11 

fardos do borracha. 

liiiniigraiilcs 

Pelo vapor «San Gottardoi, de-

vem chogar a este porto 900 iiu-

migrantes. 

SANTOS, 26 

Desastre e morte 

Hoje, ás 8 1x2 horas da manhã, 

quando passava pela rua Gene-

ral Carneiro o bond do Paquetá, 

apanhou o menor Justino, do 17 

iiOMc irnNYi. op. 
Checada >le vapor a Hanllla 

Consta a cheiçacla do vapor 

«City Pekin» a Munilla. 

-nrAfíITirjQTON, 20 

Censura telcgraoliicu 

O governo recusa fornecor 

quaeaquer informações d impren-

sa sobra a guerra, impondo • 

rQßu cònanra aoa telegramniat en-

viadOB para o extra ngeiro. 

•LONDRES, 2G 

Soberania lii!.rlc/.ii 

Preparam-se reforços quo de 

vem partir para o Transvaal' e 

para Orango, afim do obri 

aquollas republicas a j-espeitarem 

a aoborania da Inglaterra. 

BUENOS-AIRES, 26 

Revolução cm Iíinjii 

A rovolução om Rioja continua 

Os rovolucionarioi) estão de pos-

so do governo. 

W A S H I N G T O N , 26 

Movimentos da esquadra 

Não se tÔm tido em todos os 

Eitados-Unidos, noticias dos mo-

vimentos o das posições da cs qua 

dra. 

Guarda-Bc, nas esphoras offl-

ciaos, o mais r'goroso sigillo so 

b • o as operações. 

Esta attitudo do governo-tem 

exasperado o populacho, recoian-

do-so aqui sorias desordono. 

W A S H I N G T O N , 20 

Receio dc motim 

A policia dostu capital tom to-

mado medidas enorgicas para evi-

tar algum motim do populacho. 

KEY-WEST, 26 

Suspeito dc «iploiiugem 

Corro aqui a noticia do ter si-

do proso polas auetoridadoe amo-

rioanus uni ospiüo heíipanhól. 

Consta que este espião ó o pr. 

Sobral, addido naval da legação 

hespanliola, no tempo do sr. Du 

puy do Lome. 

LONDRES , 26 

Hanf iu-.ro de Cuba 

Dizem de Washington não ha-

ver informação alguma offlciul 

sobro o bloqueio de Santiago pela 

esquadra do almiranto Seholey, 

conforme annunciaram telegram-

marj da mesma proeodeneia. 

M A D R I D , 28 

Crise ministerial 

Affirma-se n03 circulos politi-

co3 desta capital quo o sr. Lopez, 

ministro das finanças, provocará, 

no proximo conselho, uma crise 

ministerial, por causa da questão 

do imposto sobro rendas. 

BARCELONA , Ê6 

Cartas de corso 

O governo declarou quo conce-

derá cartas de corso. 

l ONONflH. »« 

I uHcia. « dl I 

l'rap.iram-a« para tabbado o* 

fuuaraaa rtaata (randa aalndlata 

O corpo do Oladatona, i|U« oha-

sou hontam. 4 noite, 4 Alibadia 

de WaaUumater, aat*r4 «111 •> 

poato heja • uiuauhA 

M A D R I D , BU 

£M|tiu4i'ii dc ('ninara 

NKn a« aah« ainda n rumo que 

tnm»r4 « naqimdra anli n anm-

mando do «lmirauto Cainara, fun-

deada nu porto do Cadla. 

A o|ilniilo mala plaualval 4 quo 

•C4ruir4 par« Cuba. 

»UENOB-AIRS» . 86 

Acrnilci-lmcnlii 

O ar. Butfaala, praaldante do 

nabinnto houpnnliol, um tulngraiu-

ma tranamittido & oommlaa&o p« 

trlotlca hnapanhol«, «griuteoeu « 

contribuição do U.OOO.OOûdapaiioa 

com qua a coloni» heapiuihola. 

reaidonto nesta Republica,eonoor-

reu para ua deapa^aa da guerra, 

além d« olT«i ta de um axoallant* 

navio. 

R «ano do^ |«<IUÍOK do plano n. 
4 da l.ccrtaii» cr pitai (udíralox 
ttnhiiU un de tu oi i ilo 1 W 

PrralM dc-<Mhn)$ u I:<NH* 

:>7H ao f*m$ 
4'.'M S 4lKKi$ 
Í:;Ü'J I.ÜOC» 

i; prrniloa dc SOOe«» 

'JÜ71 «Ji3< Ï7!l5fl 

4 pmnto* dc HHI.-JIIH 

!lslf3 11987 Í3W> 3 U M 

s prêmios dc 

ÍOÕIO 10110 178120 88497 88769 

fiãli 
19ÏHÔ 

ô'J3(J6 

33IÏ0 3(1(190 

i() prcinliiH 

7672 11630 

4-'i;.7 
Ó6348 

277f)7 
4-'«08 
&7970 

r»!HK>8 

dc »0» 

18959 
32061 
41051 
C8C4'j 

11357 
37*01 
475S2 
ObÜUl 

ApproxiinnçiVs 

977 
4SM1 
7.168 

e 979 
e 4Í5ir. 
e 7370 

971 
4 SB II 
7361 

90! a 
42001 a 
7301 u 

Dezenas 

fBO 
W 

L 7370 

Centenas 
1000 

4í(W0 
7400 

8.' 0$ 
1Ü0Í 

50$ 

20$ 
10$ 
6$ 

10$ 
6$ 
4S 

TodoB o» numéros terminados em 
c 3 têm aí . , 
'i'eï-irmronm dop premiou du lo 

U a i n a d e l e fc i i d i s l : 
» U U I K I I C I 

• Iftu atmlnlo JoaaU«lÚtaaal 

t o D B 8. P A U L O 
Í W m « fmwlihJW M m I 

> .CZ . .im, 11 

p • • -
m u • ael 

qnal-

M n ? ] 
tlgvm au« 
• M i d i n 

I 

rl*a u l i l i an iP l r .UYi t iMI« l«a 

3aim l ' i » H , ba I«.««« mmt&tn i ' 
a ilo|"i!.li»a da Vanijmala a, l u 

lla« uierlo aaaaaalna4u 
Nalitrcaa Ulln.la p a n 

Ktcaa, rxrraan da 
poder |>ara a iippr*a«*i|nb 
•|Orr opp alf io 1«.Inlo» 
I*An aeiiiin, eolrotanto, 
(arox 'he naula torr«>m> 
.»•aii, I» rqna. «ub a .u 
•U, da iWi.IT, <»lta at 
alguma* «riapa am iiuo (f a> n« tra 
inuloa eonai.la.lài • lugta I ttohoura 
da i rr a*ua mlulatfo«, I R i i i do 
lit giu tom o governo i . 1*4 «obru 
liuiilea « o »l# aa. 
paquanaa, — |MiniU ••••n*piir uma 
pax relativa no **<i IMaWk * "t* 
carlo |M'iiUi, bamll t« 

l<c un;m lado, lot o 4Mei<!i'Ol« 
.lonquim t'raapo nm Iinialibouioio 
d« uagocloa, qua, nu|# a- Ua 
ill^uia di>» acua |.ri.il. 
do Onamafl l'laueo, por eganiplo 
creou para ai um orgaina^S rap, 
cial no K> lade. |»r q n a n t M p la l. 
da dietaiiura militar a rlvif irgaii i 
anu a dlatndura criamrr I'd, i i n n 
do ilia eata multoa milliC.aa 4« la 
«ro. 

Ii.felixmente, uAo foi l i t 'tnto 
«o com» lll.iDco na e.ulbt do 

loaul de aua residência: <> ci re u-
denta Blanco preferiu rali« Ictige 
do ponlial e do revólver il< i acua 
compatriots', gorando, na I«- la 9a 
j ' iu l (rane.'ta, da doía vuW-dc uui 
— trllf'I'/UOU' If 

O inatrumcntn pf>lil>to le Crea-
po era o oalaliottfei qun i . o eon 
Lrarinva era logo eucareeri.Io. 

Kmafava de colara conta rjnem 
escrevia sobre a ailuaçào do \ ene 
ruela ou correa)H<n<lia-a<v «vaapeito 
com folhas extrangi iraa, |nando( 

neate ultimo easo, cram daoober' 
to«, acgnia-ao rápido a an« expul 
a&o da Hepnbli?». 

A policia de Crespo farejara acti 
va aa conspiraçõea con ira o prrai 
dente, eona|iiraçõea qn.- |K>diam 
talvez, ter exiatido. 

Toiloa podiam acr acciLadoa de 
anapeitoa. 

Oa proprioa divertimento parti 
cularea ineceeiitavam de l lcuça 
especial, n ío perijuo iuciilúaem lia 
santitieaç&o do domingo, naa polo 
perigo qne poderiam ti r n,« eon«' 
IiiraçAea. 

U - i e nnma dai liccnçu o en 
gtllnte : 

<E' concelido deferimon > á pe 
tiç&o do cidad&o (intt ivo IndrcM 
para h< jc d noite divertirei! n- em 
sua casa, ficando, pm'ro, oúdailão 
Andrea« responsável pi r tnua dee 
ordem que o project ido ha!, pos 
aa cansar a Dio» y la Friirratio»». 

Hegne He a esta licença a assi 
gniiMira do empregado. 

Teve legar o baile. 
Bora odeautBila apre«ent«-se li 

fikta o secretario do j iif. itiv que - , I . , itt iu u nctipinii" uu •<• ' • —• <i«v 
teria. 4 da 9.«. exlrahidu hontem, I n f t o c w convidado, iliz.-mS que recebido pol..s amontoe gcraea Ori 
.molli .V (Joelh1 

Salie o Jörn I que nos primeiros 
dit/s do sonsão da Camara Beta nub 
mottido á terceira discussão o pro-
ject) do Codigo Ciiuiiual do sr. 
Milton. 

As questões mois interessantefi 
que vão »er disentidas versam so-
1 ;re os ae^nintes pontos; o divorcio, 
como ifl'eito da condeinnoçlio tri-
Xlliuat; u ulimlbagfio das penas para 
u lontravtuçio do jogo, expuls&c 
de estrangeiros após cumprimento 
de pena; tir-rça paia os crimes de-
in. • e roubo; liberdade do pro-
lit são. 

m m m müíjicífaes 

viulia repro/entur um .. l i dado 
! que núo pndéra comparece» não 
sendo, porém, tvcci iio o int mo pe! 
dono da casa. 

Rotirando-sc, revpi-iireceu logo 
depoin o dito so returio, a.ímpn 
nha lo então do prefeito c df nma 
malta da soMaJ- >s, os qnaaa, ^maa 
tes da dança o em presença ias fa-
mílias, «nimarnm o baile ati o al 
vorecer do dia. 

Crespo empreguvo a maior pnrte 
do seu tempo nos lubores o tuií.is-
trr.tivcB 

Preoccnpava-o o a to comiiercio, 
não se esquecendo, J-Oréai, (b pe-
qneno. 

Eriini, em primeiro logar, t> em-
pregados da Alfandega, Buas crea-
turr.-í. encarr: gddiis dn appltsaçfio 
pessoal das tarifas e do d. M-uito 
do dec imo necessário, dostiunio ao 
chefe do Estado. 

Quem tinha «rranjofl de núncio 
em Car.ica-it cnpital da TSepu l̂ica. 
dei-embarcava r-i La Gtnyri sem 
pagar ilir. ito : H», tm / 'f.i' Sega, 
inscrevia-se para o Hotrl fo Tfie 
znela, proprfo :lade do JoaquimCres 
po, estab locimento Oste fcunitfiuoso 
o provido do to las as i-ort-i) de 
lojas, nae quaes se sortiam nio só 
ori viajanteii como todos os vno 
zni-lnnos quo desejavam roa«1 da 
lida amizade do presidente da Ke-

Na secção telegrapliica do uma fo 
Ília dessa capital «ncotjtraUiOH a so-
guinto noticia, expedida desta ci 
dade;—«O intendente municipal < f-
ficiou hoje :: Associação Commer-
ciai, pedindo a cessão provisória 
do terreno qne lhe foi doado pelu 
Cumara, / ina nello estai.tlecer um 
meica.lo de peixe.» 

Vamos crpôr alguma:, considera-
ções sobre esse assumpto. 

Xão temi s idéa nlfrnnia dc que n publica, 
(-'amara Mui icipai, em tempo al- Quem precurva outro hotoj era 
gitm, tivesse feito doação do terre- tratado sem misericórdia e sujado 
no*, no ,'ittoral, ti Associação Com- pelos empregados dn alfondtga, de-
mercial, a menos que se trate do m .is oram-lhe cortados OK nfgo-
que foi doado pela finada d. Anna 
üarnabé. 

E parecendo nos ser este nquelle 
de qne Be trnta, entendemos de 
oonveniencia aos interesses muui-
cipaer, prestar algnns esclareci-
mentos que bem podem concorrer 
para o rosuludo que almeja o sr. 
intendente municipal. 

Antes do tudo, devemos declarar 
que a finada Bra. d. Anna Barnabé 
não podia fazer doação do um ter 
reno que lho não pertencia, e qne 

cios. 
Do cada contracto realisado 5olo 

governo venezuelano percebia ires 
po lambujas; da ereação de bnicos 
e de estabelecimentos taes, rece-
bia elle Honmias notáveis. 

Era tamliem o maior propriebrio 
territorial da Iiepnbli a e nm 
grande criador, costumando munlar, 
para as exposições etiropéas, os 
mais bellos animues de suas fazin-
das. 

Crespo,como politico,eracontmio 
do tempos immemoriacs era de go- ao monopolio d . Estado; não asiim 
so publico, além de se achar com aos monopolies privi.ilos. 
protienilido na parte limitada por Conseguiu, por exemplo, que os 
torrem.» do matinlia. habilantes da sua bua cidade de Ja 

Ainda mnis: raças não so abastecessem de carie 
A rtta Ü4 ile Maio, liu.it.tda pelas senão doa açougues quo ello pro 

11 de Junho e Frei Gaspar, era prio estabelecera. 
com|iíeraii)cnte banhada pela mu Tal qual como Clttfnínn Blanco, ft-
ró, que nas grandes chcias att ngia zera também pira si, relativamoi e 
aos portões dos prédios situados á ao monopolio do loite > 
ruaDir i i ta . Dn. N. Fwmi* 

Com o correr dos tompos, foi sen. , ,Ku!n Zeitwm — 1V, 1808) 
do ella aterrada com . eitos e pallia 

qne, depi i í do exvasiado* do eafi) 
e asfliiear conduzidos por tropeiros O dr. Domingos Freire foi conri-
do interior, eram ulli atirados d:rlo jiara collaborar na Rf.irl a 

As ;iimariis munii.paes daquellas Mintnl <lo Museu froln hint o ia) lbe-
épocas, procurando não <-ó aforino- rico, destinada ao estudo do grande 
soar iiquella parto da cidade, como plano geologico ptehistori i» do ter 
ao mesmo ton.po facilitar o aerviço rano quaternário o t -r iiuio do Ma-
de atracação dra navios qno apor- drid. 
títvam á nossa cidade, fizeram con 
íitrnir nm eitos, corrido »o longo da 
praia, hoje substituído pelas obras 
de melhoramentos do porto. 

i'. la pouca ..n nenhuma solidez 
lo terreno, o qnando inspector de 
»bras publicas o finado Jorge Ave 

lino, determinou a t.'amnrti aterrar 
qnella rua, á nmeafam,a qual, após 

longos annos, f. i entio convenien-
temente calçada. 

rubsaremes a outros factos mais 
recentes. 

NOB trabalhos preliminares das 
obr.is do cães e quando presidento 
da ultima Intendi-nria o dr. Pereira 
da Cunha, a Comparibia Dosas do 
Santos mandou construir exacta 
mente nu tal terreno doado um 
grando barracão, amdo ella com 

Actya-se nesta capi al. com sna 
exma. f«milia, cm transito para a 
capital federal, o dr Ermelino 
Agoitinho «lê Leão, deputado ao 
Congresso estadual do Paraná. 

Pagamentos. 
Fi.rum solicitados es seguintes : 
Do 8::t94i?l(13, a José Martini 

Heal ; 
De 3 798$300, a Antonio Gonçal-

ves L i i le ; 
De 2.3.S 1 $600 a Uosuria Maria de 

Jesus ; 
De 1:1761000, a .Trsppli Levy, 

Fréres o: C. 
De 45$i;00, ao capitão inspector 

da A» secção do Guarda Cni a do 
pollidit a deatruil-a por Jrdêm To I u t e r i o i r . liueno Cepellos. 

dr. presidon te, i or considerai o ter ] ~ 
reno de logradonro publico. | Camara Ecclesiastic!!. 

Sabemos também que a Associa-' Foram concedidas asergniutes dis 
ção Commercial oliteve do sr. Al- pensas mafrimeniaes. 
meida Moraes, qnando presidente ' Ycú, a favor de Celestino Lima 
de uma das Intendências, a rati , e Hita do Cassia Fonseca 
fioação da posse desse terreno, ten- Machado, n favor de Jeronymo 
do se lavrado o respectivo termo. (Fernandes de Mello e Amelia Fer-

Entendumus, porém, qne esse nandea Ni-ves. 
acto nenhum valor tem, desde que,! Santa Evhigenia, a favor de Ft an-
r»nmr\ ncfnmon nw»-.!.«., ,. .1 « ' 1 _ • i , , . . 

Alua Araafc« 4« D u u . l t . 
TuU, a fator di Maa<>«l Harrt.u> 

• A.trlal.ta Flraa d* «laMatda 
Atai« I>r»/,«, a fav.tr d« liana-

.. uaiu da CarValUl Vl*U*0 C Eul«' 

lia ('«rnalru llaalaa 
4iu*y <1 •• fínutt, « favor d« la«u 

•Mski l « M da Hlt|«>'U» f iutu • 
Mari« da Jaaua 

Fluvial*« 
Pata nm* luiaaa na eapall« d« M. 

ÜMMdlatn, «tu H llaruar.l'. 
l>« ai-lador da n«pclla da Noa«» 

Hauh. ra daa t i lav» . Uuttta«lu, 
• favni .i*i ( iua lur I tutu 

Fara rubricar aa l l ^ . i da matrll 
d« Viii, a p«dido do raa|>*«U*o |w 
ri. I.i. 

Nomeando o padro \ iranta Kcr-
r. ira doa Paaaoa, capallio do raao-
llilBiruU) da Ni.aaa H. oliora daa 
Maitta, ani ViA 

<yiiiiii|ai.ai.«l,« favur d« aa|.> lla da 
N. Vraunaco, uo bairro do tVn«tio 
K«. «ai Mi xy daa Cniai'«. 

1>. v i;ari» do l> )»r« lo, a favor 
do |i«ilra Jokn da l.aüf til 

Fort« rit, nomaando o pedra An-
toni» Valluot. vigirlu du Ujm Bua 

T R I B U N A L D E J U S T I Ç A 

(trmla ti friiiirrfiiiai <a dr A..a/, m) 
J l ' L I I A M E S T O H 

Kraww rrlmr-

l.ençóc« ltecnrrarte, o jniüO 
nffi'i , recorrido, Mam.allo (i.n . | -
i.e Hrlal.r, u. iioidalro M 0« ir. 
Negaram pro» i mor to ; titiininio-
manto 

Araras llcuurrcute, capitão Ma-
noel A. de Arruda Lima. recorrida, 
• jnstiçu. Ilolator, o ministro Del-
gado. Negaram provimento . unani-
memente. 

Appel lai.» s crliura 

Ibitlnga — A ppe liante, Ananiaa 
José Ciar««/; appellaila, u juatiçi. 
Itelator, o » l l M H Toledo. Nega-
ram provimento; unanimemente. 

Airgratoa 

Capital — Aggravante, Jorge Da-
her; aggravado, Miguel Chediac. 
lielator, o ministro Arruda. Deram 
provimento; unanimemente. 

Capital — Aggravante, Jorge Da 

Fw f i r w f f i n n e m 
Li«u ü u o o U L J i à b J 

c o n u E R n o 

MIO 
1.771 

44H 
1.BI3 
u n i 

61 Tr 
7.61« 

t U a b w g o 
lu l l « 
Porta««) 
Naw York , . . . 

Hobaraiioa, 37*0.10 
Contra banqueiro«, d« 6 7|I6 « 

6 11)16. 
('outra a • t i l « matri», do 6 7J16 

a 6 3'I|!W, 
Papel i arU«olar,do r. Ü|M « 6 U|I6, 

«OLHA D E H PAULO 
orraaT«« 

Ve.n {yn 
— »60$ 

, I OÒOt lotar» 

lier; aggravailo, Miguel Chediac. J de aoinelhante jogo E recebido OB 
Itelator, o ministro X Toledo. Ne- j ruapeativoa impostos, não ao pó < 
param provimento; nnanimemente. ! tirar a conclusão de qne o boliche 

Amparo — Aggravante, Antonio ' é um» div. rsAo innocente e, por 
Mncoa; aggravado, Joa.' Fontana ' oonaoqnoncio, qno está livre das 

. H P«U1J, ;7 .1« uiaio du In'.m 
KASTOf I O no raadu «brio liou lera «om a 

A rvuaiart reglalra a tag« da mal« U | 4 ,1b u a ,H ,,„,, , („„,„ , , aU «o 
UM anfariive do l loa^tal lia laola- BB|„,|J» «abit l id i ja dap da 

u , I iwU da (1 â|H. 
0 InfaUi narruu o «etnmla <)« U m . » «flixar.a Ub«l « «um 
.(Jae ha dlaa ratava nu Heap * ' « * « ma.rua t a l * aol.ra I^.rtdr««, 

tal 4« UuUmeçtO' a n tratamento » . lUando «• pouaaa tr*ua«cç..a« 
e <4«a. «l-aaar de tw U lo nota da A t aluar« Hfri.ll(«ldoa ' 'orreturoa 
Iuell.ur« noeae maeui. dl», rewlvau ( „ r o , d o u . , o k u 1 u U tabolla 
(««ir deaan l.oapit.l, pai»« borruraa | .O B j r B Í . . . . 6 A|H « l i t 
que alll vl» pratlaar, qne tinha vi«- - •• • " • 
tu l i iuilor • bofetadaa um muç» 
•li (.«alutialidade portnguoaa, por 
nome Chico, «untando 38 annua de 
edade, 

Pediu qna lhe deeaein uma «al-
ça, um |raletol e um «liapéo, ol.Ja 
Cloe i-alea que Ulo foraiu lornaei-
due. • 

I'alav« «almumente. dl« aqnella 
folha, uoiirando aaaia qne não 
ratava delirando 

Km eeg uida retiroa-ae «, |ioufo 
além d . | onto do Moaneo, entrou 
«m n a peqnano caminho qn* «on-
dua á rua Predial. 

Pi «ao lUpoia dewi homem pas-
sar. furam vuto* dou« empregado» 
do iM.'.auier.to, om r a n um« lan-
tern« e oatro com nm rnorm« en-
ceta. | r. curando o foragido 

Clirgaraiii até a por.te do Ma-
•aeo, I liaram con. cin individuo 
qtin abi calava « regi caaiiram. 

1 to não tem «las«ill»açã í.t 
— K' esperado naqnella colado o 

dr. Antonio /.. ferino Candido, cia-
lincto polemista portiigui i 

N. « fará lima conferencia no 
I!a»! Contro IV>rtn,fm r., aobru o fu 
taro d" Portugal. 

—líatr»sm, '-óiu Iróa eoncorr.-n-
"I i. u eOnipuuhia dramatic« Koaros 
de McdeíMa, que lovou & »ema 
A rrrolta no mar. 

A companhia agradou. 
Hontem repetin-ao a jwça, pa-

ra dopoia du aioanbã est» annnu-
eiiida a tragedia hjnez de Catlro, 
terminando o eapectacnlo com a 
comedia Judai rm tabbatl» de alie 
M l 

—Náo recebamos o Diário 
CAM PIN AH 

O Corrrio diz qu« o Diorio ence-
ton uma campanha de üillamação 
contra o boliche... 

Que nos perdôo o colhga; mae 
•lo fnoto de haver a Camara conco-
dido licença pira o lnnocionamonto 

>Wi Lu fttbluMm 
Ap.ilt«ea do lUtado 
(,. ra. a «om 4 . 

• oom r> "|a . 
I.ctraa da C'k.aafn . 
1» ••preat io 
3°. a 
J". . 
4". . 
5°. t 
6«. t 

H0| 
H I f V<t 

40$ 

- '.U* 

U M 
loo|. 

censoras da imprensa. 
A Camara não andou acer' 1a-

mer.t j oontod; udo a licença 

K.-lator, o ministro Godoy. Nega-
ram provimento; Qnanimeni"nte. 

Manta Ittttt do Passa <.lustro -
Aggravante, o Hauro Iiypotbocalio m >s qui o fez de bõa-fé, mal o'i 
do brasil, aggrnvnilo, José J. liar- nliando os perci»f IÍOS rescind s 
bosa Junior. Itelator, o ministro do pseudo-sport; agora, porém, qui 
F. Lima. Náo tomaram conheci- ( estes :.e fazem sentir na sociedade, 
mento por não ser caso do reenrao é devi r da imprensa proiligar • 
de jggravo; no aiinemente. I almso, ullm de quo n Camara, v. h 

bão Fedro - Aggravante, a I'azen-' tendo atrai, enaso as licenças cc.i-
da do Haudo; uggr.ivados, João P. cod'las, embora lho cu^to indemjj' 
da (.'r«z Leito o sua mulu«r. ' liei»« saçõe. essa modida tin ralisa l. ra 
tor, o mlniat'O T.'lodo K.V. toma 
ram conhecituouio p -r :tá , si r ca.. 
da aggravo; unaiiiini mautc. 

Capital Attgravante .T.iscphina 
Mithena Aldeghere; nggravad ', >fr.-
noel Monteirj Diniz Junqueira 
ltelotor, o ministr >;M. Cesar. Nega-
ram p ovimontu; ULa'iiniem.Mite. 

Capital Ag^ravaute-., Domingos 
M-.r ícaiii o out u-.- aggravado«, ' ir 
pinelli Sc i l i-a or, o ministro V 
Cardoso. Iteram provimento; uuuoi 
meme ta 

Capital Aggravanles, ltclineti .V 
Iruiãos; agi<r.tva.lo, l'raucisco Sinas 
Cortes l í i la l r, o ministro Arruda 
Xão t marani c.i.ihecimeut.r p . r t i r 
sido aprelent ido fora dopr.iüo legal; 
nnanimemente 

8 Simão. Aggri.vaute, d. Delfina 
Nogueira Junqueira. Aggravada, ts 
herança do Jusé Diniz .Tun 
qntira. B«l«t»r o min; .- Delgado. 
Deram pr..vo lent i; unanimonn rite. 

Capital —A agravante, Francisco 
Perito; aggraviula, a Fazenda do !. • 
tado. Relator, o ministre F. Ai - o--. 
Deram provimento; i.naniaiomju-
to 

Capital. — Ajrgravanio, Eugénio 
Bnpplicy; uggravudo, Padro Antonio 
liorges. Itelator, o ministro Ribeiro. 
Deram provimento; unanimemente 

Faxinu.—Aggruvanto, João li dn 
Amaral; aggravado, Manoal Joa 
quim Rrizolla. Relutor, o ministro 
M. Cesar. Convertcraai o julgamen-
to em diligencia; unanimem nte 

Casa 13ranc.a. Agg avantes, dr 
Juvenal Cicero F rtes o sua mulher; 
aggravados, Cam.rgo Lovy .v C. Re-
lator, o miuiéitro V. Car.lez i. De 
rani provimonta pa-a quo o juiz ro 
ceba os emlr.rgos paro. a dis^-ui ão 
e final julgamento; unanimemente. 

Espirito Santo do Pinhal Aggru-
vonte, Evaristo H de Carvalho ; 
aggravado, João Barreiro .v Fer-
reira. Relator, o ministro Lima. 
Deram provimento para que o juiz 
receba os embargos sem condem-
nação; unanin.cruento. 

Capital—Aggr ivante, Fratelli Ma-
sini; nggravadojíosselringitlvancko. 

O sr. intendente de C«^npions 
teu nm exemplo a imitir to .ir 
João ttueno. 

—Enir.ram em jnlgamenl > 
ré a José Arantes, Bi'tteilic'o l!o-
drigues e ltcduaino Pompeu, e 
cun.jilice o «quslloa anctoro d-
assas inato do Jeronymo 1'err ni 

Defendidos p- lo dr. 1' dro I h / i 
1 li".os, foram os primeiros eonleni-
nados a seis auoos do irrisão e er>-
solvilo o ultimo. 

Deve t"r sido jnlgido hantom 
Antonio Riymundo. réo de mi • . 

O sr. Antonio Augusto ( la . 
r ozirn :ião acc.fitin n ncmcr.^lo d • 
n^ente do t orreio. 

-Fulloceram o menino Apio, II-
l l u do ;-r. Virgilio F-rrn. 1. ' 
dr«í \ o o sr José Mártir,s 1 

1'rado. 

CAMPO ALlífíltU 

Do nr-.sso correspondente, e.n '1 
ta do 3') 

«l£m eommomoriç-.o da d is 
iior:a do caniiuho m r timo dt I 
dia, houve liontem aqui m u m 
desta festa, promovida por cor.-|• 
triotaH da grande N'asco da (1-t o. 
prin. ipalmeito pelo sr. J 11,11 i 
Pereira de Menezes svmpatliio r 
présentante do coinmer io. (I r-; -
mento brasiliiro, a^sociiudo-sa á 
f.'sta em homenagem »1 glori .-, • 
feito, concorreu fcfii -az.aunte p .ra 
o brilhantismo da mesma, que termi-
uru om casa dos hourados nego-
ciante» J. Callcdo A C., considerada 
eenir 1 da todos os festejos. 

—A liominynua om ralação a lo-
calidades do iuosiuo K .tu lo, produz 
naturalmente o desvio do cartas e 
mais corre:pondoncia3 qua transi 
tam pelos correios, causando, por 
osso modo, grandes dinnalinres ao 
publiso. A' agencia dasta localida 
do chegam constantonionto cartas 
o jornaes do Cam, o Alegre, muni-
cípio de Bóa Vista das Pedras, as-
sim como alli deverá ter chegado 
muita correspondência cujos desti 
natarios residem aqui. 

A propria guarda civica também 

t . . . r.õs 
A(ÇÒKH DE RANÇOU 

Comr. areioefndttstrla. .'100) 3»IS 
Uon«frn«t'ir o Agriaola. 
Cti lilo Ileal .la I '..rloi-

ra b/potbo laria • . 

Lavra lores 
Bloriantil do flau loa . 
R .. . > Fruto . . . 
IianU.1 
H Paulo 
Uniá úoh. Carloa . . 

> t a t int. . 
t I . I «.K) o|a. 

União de H. Panlo . . 
t t 70t . . . . 
t t 110». . . . 
• t bOi . . . . 

Industrial Ampareuse. 

AC(»'ÖEH DE COMPANHIAS 

IftO* — 
160$ — 
— 80» 
— 136» 

— 330» 

— KIOt 

36» ti 11 (CO 

36$ 31» 

95» K0» 
60» 
10» 

148» — 

Agua e Lar. . . 
AuUr. ttca . . . 
Argus Paul: a ta . 
Diversões n Sport 
Fabril Paulistana . . — — 
Gas de B. Paulo. . — 6Ö0» 
l.upton 100$ M$ 
Ve>hani.a . . . — 133$ 
Mogyan». . . . — — 

• int 340» 337$ 
Mogyau« oX'i.iViilendo. — — 

eom 10"[o. . U 0 I 
Pinlif.tr» 353» 260$ 
t'ra^redior. . . . — 36$ 
Hiupak<»3 — 31$ 
r.iôphutica . . . . — 50$ 
t'. Carril de S. Amtro . — $6tXJ 
Vuçlo — — 
Mura .titil e Industrial. — — 

i .E ÏHAS U ï P O T H E C A R I A B 

cm::^ : 
0'.<M -ONMEKilt» UK H. F i LU ) . 

MB i i l ' OM 
MaJaallaa du« alk.» da narrante r du 

•uru. IMt. « i / lU IK I lH i . Ai,VA-
110. - K<p.. i.dte.a ila Miac/ieordia « 
il« Pulyilluio*, 1.11m praUaa iloaUiui 
uitaaa da HlM|l« lin» < 1 .use do 
Novembro, 'M ; n« I as .1 horaa, Ita 
alilnnala, riua Vloire do (tervallio, 31 
Dotrroat M i x m llta u ra Madias 

OpuradiiM* Purtaiie Lapaaiallda-
dea - Doea'.as do «anliur.. 1 •• mole 
«tia« doa 61 boa ( onar.lta«. largo d« 
Hé. n 6. d' . l: 

eidoiicia,4u Ii . t« l lanu Epálgenie,*? 
Iteapondi. a alutuiadoi 

A M"irat Correal .r K iiarrcga 
«a de n.goeiar rambiia«. 1 e papi ia 

de erodito. Ka rq.l. rlo no eaux» da 
Praça do f'oiunn l'o. Ttoopho^oa 
de l'raça do <<uu.'i.erJlo — (Jait» pue 
Ul, 114. 

D a MURA t ia VIAUAI.H l a - E a p e t l a 

Ii«ta cm molaeliaa du -..inhur^a e da 
•n«c|»i,. C .««ultwrio, i . a . , i u.i Fa 
liaton. 7, d al 13 ás 1 de tarde. Re 
«idanai« : rae do« Gua<«n«xea.n. 1W 
Dr. F. M. Prctlcmainiii. K' oncon 

trad^i ,« r i t Dir.lut, n. f. 
D a ARTH I U ira AT.KLIDA E«po-

aiali»ta 01a ic • -.«tia-i do arianç«« 
Roiiduntia n a usulturto. Rua do 
Cum««/.!•>, »3.4t I oillrw dal I3 in 3 

•Ja na». A«ü*t.on 
ïlt.ll'1 X I i l ' l i 

Rua do L'i I lie I 
1 ás 8 da tunï 
Vi. i.-a, r.ii Tpi 

V IÜIBV n a C A R 

;'.'UAT«A UAMIIKTO 

1. 31, e r.buUa« da 
J'r,Hl1ua«ia dr. A 
.J%, H, « dr L. I ' 

liarreto, AIarao.il. do Triamplio, 40 
Ha. VntiAiu Laasu iu . — Sjrpbili 

Via« arinarius, nlcro e operaçóoi 
—Beuidcn«.« rua üa Líber iade, 56. 
Consultoria, rua 16 da Novembro-
30, de 1 as .'). 

l)s v iraiiíK DX MSi.t.,.-M "7t«o 

espesialidade«' moleatiad inontae« 
e nervosas—Regi lemia t n Vittoria, 
37. Eaariptorio, ma Direita, 'Ifi, al 
toado UaiKO Fruniej. 
Üb. RtTrxN-i ounTRooBianx«. -Resi 

donaia, Largo da Libordade, 37 
Consultoho: rua 15 de Novombro,36 
ao meio dia.Toiophon«, 601, 
Mor.KsTiA Dt" t ot.MOb.—DR. Tf lEO 

DOMIBO TELLES, oaeuli ita da 
lienoflcocaia Porttiguezu desta «a-
pitai, ex intorno dn CLINICA doa 
GLBOH da faeuldado de Mediaina 
do Rio de Janeiro. Loa ultorio : la 
doira de H. João,16, dn uma ás < d« t 

DÍLDUÂRT 
do Rio, ex-

IH tit 'teil. f.!li 

Relator, o ministro Godoy. Doram est.A fl0nd° v i o l i
1

m n ( l n eqnivooo, 
. nn la w avion ann .Ia n ^ru lArvni. o »v II pro -

s da 

pois, pertencendo este logar ã 5 11 

necçao, cuja sédo é Rio Claro, está 
aqui um dPBtaeamonto da qu.ir o 
secção, cuja séde actual é Visconde 
de Pinhal, na qual está corunrr-hen 
dida a povoação de Campo Al gra 
das Pedras, pura onde devorii ter 
ido o destacumeuto quo permaae.-o 
aqni>. 

P a l c o s v s a l d e s 

! APOLLO 

Mnis nm bom espectáculo propor 
cionou liontom uo publico a com-
panhia da actriz Candida Palacio. 

José Miuut.i foi muito applau'ii-
do, Bobretudo n.r Relaoi^íijo, cujas 

! difílcahladcs venceu gálhurdameute. 

como estamos explicando, seja ve- oisco de Bouza e Anna da Silva- de 
»ficado qne tal doação não podia Arlindo de Souza Barros e Lydia 

H a muitos pedidos de coneosoão j Hef f e i t a l , & r f f t i t a r á doadora o di- j do Souza Birr.s 
A morte foi instantanea. O co-1 de patentes e preparam se navios 1 r 6 , J° 'I® Pf"Pyeda<1f- I Jagunry, a favor do Niooláu Anto 

cheiro Hl-' pr 9 ,o . ' para tal fl®. Santos, 35 de maio. ^ |nio B r i t a e Florinda Maria Al 

provimento, para quo o juiz 
esse os aggravados nos torm 

lei; unanimemente. 
Capital Aggravante, d Maria 

Laura dn Costa ; aggravado, Auto 
nio Alvares Li ita Penteado Relator, 

ministro Csnlo Não tomaram 
conhecimento, p >r nfto ser caao dn 
aggravo ; unanimemente. 

Capital — Aggravanto, Joaquim 
Soares Medusr. ; aggravados, Ante-1 

nio da Costa I i. ta e outros. Rela-1 
tor, o ministro Ribeiro. Deram pro 
vinietito, contra o voto dos minis-
tros P. Lima e F Alves 

Capitai Aggiitvautes, Ro-.lrigne 1 

Si ; aggravaio, o Banco Fr.itecz 
do Rriii-il R lat. i', o mir istro To 
ledo. Negaram provimento, para: 
onlimiar a sentença que abriu £ 

fallenria: un?nfiü meut\ 
Avaré Aggravante, coronal Ar-

thur A de Oliveira Ma liado; ug Dizem jornaes portugni-z^s <iue a 
gravado, mnj. r Quintino Boaaynva Companhia do Thoatro D Alfons 1, 
Filho. Relator, o ministro Saraiva, do Porto, dirigida pelo a::iur José 
Não ti maram conhecimento, por não ] Ricardo, parto para o Rio, em prin-
ser caso do aggravo : unanime- cipiós do mez. Da companhia f iz- m 
mento. | parte artistas de valor, como Lu-

Ribeirão Treto- Aggravante, dr.' cinda do t arnt", quo é considerada 
Virgilio Fabiano Alves; aggravado,1 a primeira actriz de opora-.-oin.ca 
Virgilio da F. ínieca Nogueira, Re ' portugueza. 
lator o mini tro F Alv.-ii. Negaram ! — 
provimento : Unanimemente. | p G l I C Í È a Ç Õ G 3 

Santa Crnz das 1'alni-ims— Ag-| 
gravante Antr.nio Coelho Bnrrotto; | Fazem annos h je : 
aggravado, Francisco Arantes do l A exma. sra. d. Mareollina Urasi-
Monrj. Relator, o minintro Delgado, i llensc, vinva do dr. Américo Brasi 
Deram provimento, para reformar o 
despacho, contra o voto dos minis-
tros Canto e Delgado. De ignaram 

ministro Toledo pura redigir oac-
eordnm. 

Capital —Aggravante, Elias Qitar-
tin de Albnqnerqne; aggravuilo 
Miguel Fiori. Relator, o ministro C. 
Cauto Negaram provimento ; unani-

fa 'I .cri- l>$ l'.7í 

t-i.il. 73$ 71* 

DKKENTOREH 

'.mp, Agna n Lrtz . . 7fc$ 741 
> Viaçr.o. . . . — 60$ 
> Hanto Amaro . — 5i 
» Br-u-ar 1 i n * — — 

t'0n \ DA BOLSA 
2 IS acç.lcs la 1Mogynna. int , a 237$ 
t"b . . , > • n 3 o " 
:, ) acções d.iB. União,de 703, a .'itíí 

2 ll acções da O. Puttlista, a 35?$ 
IS > > > > a 2&'J$. 

PR VÇA DO COMMERCIO 
InHpecV>r do mez, sr. João Anto 

- io Juii&o 
1 A l i BIO 

>IÍS" . ' 110 DO EIO 

Cornni»v i< aorta« roaebidr.s e aftl-
• 'mÍH* iiout.er.i : 

A s 10, 40 
Bancaria, h e 6 7[10. 
Particular, <i 7[I6 o ii 1(2. 

' A' 1, 16 
Bancário, 6 ll|l(í, 
1'articiilar, 6 ;í[4 

A h 3 r.< 
P. tncario, to! o. 
Particular, (í õjB 
Saques a 6 1(2 6 íi[16, 6 ll[!fi, a 

7|16, 6 fqS o 6 H1I6. 

MKlit.AJ.O r>K HANTOH 
A'd I I , 30 

Baiifario, 0 j2. 
Parti ular, 6 i';8. 
Mercado, firme. 

A' 1, 80 
Bancário, 6 
Particular, 6 11(16. 
Mercado, me.ios ilrme. 

A's 3.30 
Bancaria, (» 9(16. 
Particular, li ó[B. 
Mercado, calmo. 

M E I t C A D O D E C A F É 

BIO 

Entradas. . . . 7.481 Baetas. 
Vendas 7 í)97 • 
Stock, 179.4911 satcaa. 
Proço, 13S20Q, 

SANTOS 

JIulçstliH i!as criani;:t: . 
TE XCNES, medico 

interno ile clinica do crianças e com 
pratica de hespitaes da Europa. 

Residência e consultorio, ladeira 
do Porto Geral. n. 23. Consultas da» 
8 ás 9 da mauhã e das 13 ás 3 da 
tardo. Chamados a qnalquor hora. 
Dr. Alberto Seabra, módico. Trata-

mento r apo-'d da, tn òea ia i nor. 
vosas e df «.rih'.M ;..da >-:.-atri-
cidada. Onoan'v*io- o resijrneia, 
r.argo do Pai-riu. ti. 7 Consulta« 
as 3 ás 1 

O tnor-ado de 
calmo. 

Contimía calino. 

café 
A's 11.45 

abriu muito 

A' 1.30 

A» 3.30 

memente. 
Capital—Aggravante, Miguel Car-

doso Affonso, aggravados, Bippolytu 
da Silva o José ite Azevedo Itch-
tor, o ministro Delgado. Negaram 
provimento ; unanimemente. 

San toa — Aggravanto, HmriquO Ge 
raldo M. Brun ker ; aggravado, José 
Caballero. Relator, o ministro Can-
to. Negaram provimento; unanime-
mente. 

Mercado, partilvsado. 
MAT.AS PARA A EUROPA 

MAIO 
Dia 30 .Vile 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
V I R O K K S B S P R B A D O A VI) UIO 

27 Portos do Norto, Maranhão 
37 banics, Mendoza 
27 N-w-York e eac.. Galileu 
27 Liverpool o eac., Belhuin 
37 Hamburgo e esc.. Cintra 
M Liverpool, ilolbein 
•ij Moiselha o esc., l^ovence 
30 Houthiimpt ,u o esc., Magilalena 
31 Rio da Pruta iVlVe g 

van oiís A sauiH no BID 
Marselha e esc., Ai/uitnine 

37 Vi Sturla e es;-., Piuma 
28 llainlmrg.. e o c., Metuloza 

Porros ; Sul, Ilailuba 
•̂ 8 Victoria, Bahia o Pera., Itakira 
28 Sautos e L.gnna, Industtial 
31 Rio da P/ata, Magdalt/a 
31 Rio da Pra o, ir >:ence 
1 Southampton e es.í, Nile 
1 Bi-euien e eso , .1 fainz 

j 1 .Montevidéu e esc., Deiler 
4 New-Yoik o esc., Galileu 

V..NI.1«. KSPLIHAUOS KM TTAWTOA 

29 Rio, Sndu*trial 
29 Europa, I.a 1'lata 

! 1 Rio, Provence 
' 4 Génova, H10 de Janeiro 
I V AH11HE1 A -s HUB r>lC HiMTüd 
28 Antncrpia e esc , F.brn 

Ba iJ.0/,1 ' vsrií'. lio Itco. Con 
suHorio, rua do Palacio, 3 Con 

sulfas de 1 ás 4. Reailennia — rua 
General Jardim, 46. Villa Buar-

DENTISTAS 
I Ir ' V . . 

li tpe -hill.lado : onrii'V'tt^fi,- J j ^ , 
taiiiiras 5 doutes a pivot, rti» Fim'«, 

l i t ; . Vf, (A »'ii/i Direi'i P 

J. W. Chiohmami d. f\lKi3 
riRwTtsTArj 

Eargo du Sà ti. û- S Paulo 

Or. A Hi - Oirii-^i4Õ~dotÍ8 
la; gabinete, largo do lira/., t l l j-so 
tirado—oaquinu da Raa Ii. l'irati» 
ninga. 

(Qualquer trabalho ó garantido e 
por preços r.iojicos. (perra monte) 

MIasÄttAS — Dent iaS 
< linica g ral Gahiiicto, Largo da 

•la Sé, 13. 

CLARO 
KL A 

TAT;. i,hl Ã E 8 
3." I' '.,.11,1,, 

U N R . R A T O JJA M A C E D O 

-« Itt L»AI, DSOUUBO, H 

S. t'A ULO 
VDVOO . !.. 

SAMPAII ' V 

.MarOihai De. 

- t'.ia. 

•toro,10 

G. 

V II,t,ABOIM, 3 
"-siiíipturio, r 

í ) AI.VOGA DO DA. GABBTBI L issaÃ 

Escriptorio: rnu du Quitanda,a. 2, 
residência ladeira de Santa Epliige-
uia, n. 11. (Sobra lo). 

ADVOGADO.—O dr. Luiz Frederico 
RuDgel do Freitas amdua sou os 

«npiorio para o ma do S. Bento,4-2 
O s DBS. B B A Z I I J O MACHADO K A L 

OANTAKA M A C H A D O — A d v o g a d o b 

Reaidensia: & rua Aurora, n. l().-Es-
rrptorio.á rua Direita, n. lõ. Br.oao 
deCrediio Real de a. Paulo. 

Capital réis 

• o 

lienae. 
A cima sra. d. Joanna Grassi, 

professora do 1° período do Janhm 29 Moutevidéo, La t'bia 
da Infanda. 29 Gonova, Semp-one 

A oxraa. sra. d. Isaura daa Noves 3(J Bremen e osc, Mainz 
Li-févre, capota do tr. Eugénio Lo- 1 Buenos-Aires, Provence 
fóvre, I 4 Génova, Bio de Janeiro 

O sr. liarão de Tatuby, um do3 I.A VKIJMJK 
directores do Banco do S. Paulo, i O vapor Rio de Janeiro saliirá de 

O ar. Bento de Oliveira. Santos, a 4 do junho, para Génova 
—Realisoü-flo hontem, ãs 6 horas oNa>oles, tocando no Rio, Buhia e 

da tarde, o consorcio da exnia. sra. Pirnanibnco e entrando no porto 
d. Cecília Barros do Mosquita, di- do Iteciíe. 
lecta ülha do dr. Ignacio de Mes- O Xord America saliirá do Rio, no 
qr.it«, medico legista, com o sr. .To dia 6 de junho, directamente para 
sé Balbino Whiut. jaa:or presby- Montevidéo e Bnenos-Aires. 
t é r i ano em Co r i t y b a . i LINHA LA MPOBT A HOLT 

Os actos civil e religioso réalisa- O paquete Galileu sahirá do Rio 
ram se na residencia da noiva, á a 4 de junho, para Bahia, Pernam-
rua D. Votidiana, n. 61. buço 9 New York. 

C A S A S R E G O M M E N Q i V m 
A Sul Americana—Computihia da 

Soguroa sobre a vida, «osi'ul v,n f.re-
dio de sua propriodade. rua do t>n-
vidor, u. 56, o rua da Quitanda, 
n. 66. 

Rio de Janeiro — 
5.0! HM.)!'0$000 

A única companhia qno pôde «mit-
tir apjlicoa com amortisações se-
mostraes. 

Concede a sous segura tos adoau 
lamentos nobro a reserva daa apó-
lices, 

As apólices sortoadan posam de 
todos 03 direitos do primitivo c a -
trmto o participam dos lucros som 
pagar mais nada 

FkRs. SDK« DttKvt o«, ».'Tiroson 
tanto -nu S. Puni.., 31, rua ló .le No-
vembro 

AuoirsT.» SCIIMID, r <h QMrnl. ri. 
2 -Dá dinheiro sobr« h- |.o-.in-ra ie 
prediua na Capital ; incumbo s.. do 
comprar o v.mder acções, letra-, by-
pothocarlas. proli .-, te.,I-IIOH < ic. 
Cauciona títulos o descouta 1- trás 
o ordens. S P i t.O 

JtlLIO AtmiVKS t>K Ar.KKO.—-Rius D i 
rei ta, n. 30, aai.a do eorreiij, ; ;. 

COSTA 1'KKELTSA & HBBatC^NIXA.-—I.ci-

te, qneijoa maataiga - . i 
as Una?. ! . « do Rosario, ! 1. 

Lriü tiRoi íx.— Correspondente do 
Banso do Santos—tttta deSAo Ben-

to, u. S3--< 'alva do < torreio. 235 Es-
«riptorio « .mmeroial e administra-
it VO.DOBÍ on tos d-j ordctiB.O «MMri'.to* 
rio a..ha so >111 dn ohegsda 

los trens 

Crit.LKOi OvMSAmu I.VfANTrr, 
' Avenida Hygicnopolis Caixa POB-
u i n. 454.—Eaío antigo e conheci 
di. eafabelocii..ento pôde ainda re-
ceber alguns nlumnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam se 
prospectos. O director, FÁBIA TA-
VABRS. 

LABOBATOBJO DK ClllMlCA MjtDICA 
DA POLLCLLALOA. 

Este bem montado laboratório 
fundado com o iatnito de esciare 
cer o diagnostico clinico, funcaio-
na A travessa da 8é, n. 15, d u 11 
13 horas «a 30« Urde. 

som 
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do se 
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se nãi 
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»Iterada 
me dilae. 
todas as 
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roa Direii 
n. 2. 



I r-tir- MMrrllii 

I Hna»l »Atinai«. * a Iuri»««»» 
I « a» RI i>uil*> aou»ii|i*vAtM, ixir ».ia 
i •» iU nitrada »iol.nU do iuvarno, 
KOttlHUlIltuitl (U BaUÍlO V«UUi, « o 

' roiUMUo ijne MIA •omlmlendo • 
que salvou a ntnltoa i t i m i n ita fa-
lira aiuaralla lai a laui «Ido aa mm 
lutai «a IWuln Ai.let«/na> iU l.tUi 

| Omrli 
tirando sortimento o» Drogaria 

Uitroal <1 U i na •«•» l.«li?i\ Ir 
aiA» A Mallo, n no IUo iln Jan-lro. 
ua I »rogaria Hllva (iotuaa & C , 4 
rua Min I'. Iro, 'J4. 

-NOTK I I E M - O O la» ««Inial.to 
d. Mio Carlra, ó o raio adio uiaia 
aMr.ia imra aa dl AM da ouvido, a 
da bariiga <IM erluuçaa. 

Vrnd fa r atia ioda» M pliaruianiaa 
a dfog, rtaa. «—tf 

J ' aquliu d Almaida Tel mira, As-
torna Joaquim d* HUve 1'uraira • 
• «»ar l . iM i r a M | H d i i •••alo» 
ruiupoacata* da Anua que B Mia 
|M»va • A lua iMMila. a III, t au 
ir« rai!» mill a raaào da Tait rira, 
Mllva A <!, eauiuniDlrauí a Mia a aa 
di'iaaia piaça* «ota quo tu Uai tido 
Irauaaagó' *. «|Ur a anular d Ml« 
•lala raaolvaraiu. ua aialbor li armo 

li. r . m, .ma tiriua cuu 
•lo o dla lrxtu atikivado ua Juula 
Commercial 

Ontriwiin, eouiiuui,ia»a qua am 
auveratao H Brum i ra diaaoUida, or I 
ganiMraiu o m i t «ui romtiauilitaaob 
• a w a t rai Al-, a qiml a»»nnia a 
rr»|>i>B»aldlula.la di< arlivo « jaael-
*«• da »xltin-ta 

M Paulo Wi Ha abril ila |N<«. 
JuAUl IM • « A l M I H I I T K I ' «l*A. 

Aaîoaio JoA.,1 m ut hn.u l'a* 
avia« 

T'a»AB T U M I H A O B A I A I M I . 

m 

Ksrolbiütix P sólidos 

M O V K 1 8 " 
llarmuuloa» piano, nu lo aruiario 

7|H S II rordu eruimlaa, do afama 
il» »U ti l 

B e o r i H e n 

Oruiaifliiteçâo variada, poMolU-
ua*, a»y»l*c» b ' U v fluo« a nain 
nbjaeloa taillapruaavcis, aai eaaa da 
família da tralamaoto. 

O LEILOEIItO 

Kscri|ilorio t a^i'Hcia 

B-A—Ru* Marechal Deadcra—B-

Honrado eom a oonfiança do dia 
Une lo advogado o ex mo. a». Theo-
pbilo dr Monta Carvalho. 

VEMHCKA' 

Ao correr do martello 

AMANHA 

Sabbado. 28 do corrente 
A'S ONZE E MEIA 

U N I V i i e n i i i l R io Branco, 7 2 
O M-iruliile: 

Magnifica mobília austríaca com 
17 peç»«. boa cadeira austriafn eom 
balanço, harmonioso piano maio ar-
mario 7i8 e 8 cordas cruzadas do 
afamado aucbor HENBY HEBZ, 
chip eapflbo de ervalal blfanlé, 
bona quadros, bonito por'a bilifl-
lots com frisos domado« grande 
tapeie avellndado, mesas pura «en-
tra, solida secretaria de r*ii de 

loleo, jogoa de finas cortina» com 
galerias douradas, enfeitea etc. 

I PR IME IRO DORMITORIO 

Esplendida gnarniçío de cauella 
ciré com fiorões, obra de talha, 
oon tendo : 

Leito francez para casai 
Banca de luz eom tampo de már-

more 
Optimo toilette com duplo már-

more. 
Magnifico guarda vestido» e con-

fortável eommoda oom tampo de 
marmoro, B peçns. 

Optimo turno estofado de rop», 
boa caminha com grade» para cresn-
ça, cortinado rendado eom enpola 
ovol, t^p-tfi» r"-qn»ni« s«ruç'* pa-
ra toilette »»util;»»'» de ol«'ir«'ola-
if i m m mingas dr crys al, t-ufeiit» 
o miudeza« 
NOS OUTROS PORMTTOHIOH 
Cama» francezus e colchões para 

canal e solteiro». 
CreadoH niiidon, InvHtorios e sens 

pertence» COUIUIOIIH« de oleo, cala-
do», osdeiras, quadro», lonças e miu-
dezaa. 

VARANDA 

Solida mesa com «lias para jantar 
optimo guardn prat >» envidraçado, 
dou» excelloii te» étagère» com tarajic 
de mnraiws, bon» gnni da-iu iuidjii.. 
perfeita pêndula paru parede, cadei 
rus «n&triai-jul HÍiicr*-lla» e tom li«-
lanço. quwir-»-fructa», lonça», crys 
taaa, ijorcellaua'- talheres, etc. 

líetfria, "mov(ÍB e óhjesto» pnr» 

cozinha. 

Vendas a todo o preço 

Il proprli-liiria, JO.lO BAPTISTA ItOliKIIÍO 

Serraria Americana 
l U S a t r i c a r i a Escrophula» uo poaroço, numero-

sa» ulcerua o graúdo inchação da 
parte, eis o meu ma! chrcuioo, o 
martyiio d>' todo» oa momentos, o 
escoadouro do toda» a» esperança», 
porque o» remédios nada alcança-
ram. 

IVliimeníe, porém, n lEssoucia 
Passos i fez tudo: estou curado o a 
cila devo a vida. 

Rio, Pi aia üo Botafogo, £03. 
J o i o M n : II .IIABH RTIIEIBO. 

Ti stemuulia, Cunha, Jirma íeco-
nbecida.) 

Único» depositários; Riiruol C., 
rnn Direita, n. 1, o lar«o da Sé, 
n.2. 

FUNDADA EM 1880 
P r e m i a d a a u e x p o s i ç ã o d e C H I C A G O 

Maiorca e melhores depósitos de madeiras em Hão Paulo. 
Tem reputação firmada como a maia prompta cm seus serviçosj 
e pontual no comprimento de seu oompromisso. I 

P r e ç o s s e m c o m p e t e p c i a 

í i S T " v - K - A V 

wNfâãCj 
m • i 

V ú s ^ i « i f i f a n e i a E d u a r d o B . K n e e s e 

PERFUKIISTA D/» p j * ^ 
IB, R U E B O Y A L E , 16 * <T 

ESPECIALIDADES HECOBMENDADA^ V ^ L . 

A I R A R Y L L I S o u U A P O N 

Piau i'Sastffi.eaeyj,la — Chypro Royai 

Verdtdlira AGUA de CO LO NI A RUSSA 

EM TODAS AS CASAS ACRBDITAHAS DTÎ PERFUMARIA 

Entrada franca 
« w ' fl c a s a d e n o m i n a d a a * S Q U A T R O 

0 N A Ç O E 5 e r . i i i c o m o s e u e n o r m e s o r t i -

W fl] I m e n t o d e c ü s a p é o s d e s o l e b e n g a l a s e m 

® p * e x p o s i ç ã a p a r a i ^ u e m a q u i z e r v i s i t a r , 

§ a c h a i n d a - i S R t o d o s c s p r e ç o s m a r c a d o s 

_Ct e n ; s z d a o ' j j s c t o p e S o s e u c u s t o r e a l . 

_ P I H ã o d e v e , p o i s , o r e s p e i t á v e l p u b l i c o 

p d e i x a r tíe . n s i r o w a i í i a r t ã o b e l i a o e s a s i ã o 

en j d e f á z e p a ^ q u i s í ç ã o d e u m c b a p é o o u 

S b e n g a l a p o r 

j f " p r e ç o n u n c a v i s t o 

^ ^ I 

7 5 A , L a i g o d o R o s a r i o , n . 7 5 A 
ProxlBio do <B0N MARCHÉ- B- B 

P E L O L E I L G B H O 

Çxija sB em cada leia 
a íf<!roa ,h fabrica xbamo 

opes de 
RUA DACONGEICÃO, 5 S - S . PAÜLG 

T e l e p h o n e , 1 0 3 

Yende-se bôf» c liem situada, per-
to desta capital, informações na rua 
Bão Bento, 84. 5—1 ymssmw/ de b p s k ê e . mm , 

e m V A L O G - N H 9 ( F r a n ç a ) | 

^ ^ ' ã a i ^ ^ A Mi|3 IMPORTANTE CA2A DO MUNDO f 

M a n t e i g a g a r a n t i d p »bsdlutKtt iehte i s en t a de Acido Boiico,!' 
f Maraarina,, .e/to e q u a l q u e r oorpo gordo. 's 

C B J Í f t D E P n B B J I O texposiçac Ur.-.-.-araal do P.irlT. 11S9. 

HOTEL 
Vinho iortiiicante, digestivo, tonico, reconsti-

tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os ferruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Heceitado nas Moléstias do estomago, Cblojcoftej 
Anemia. Convaíescencias; este Vinho é recorn-
mendadò ás- pessoas já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

7Í1Í T O O A » A S BOAS P H A R M A C I A 8 
q o W A Q N lu VIM d» SA INV-RAPHf tÜL . * Valença ftHm. fruta 

m^m^c^ Ma MmvyiÂ 
T r a v e s s a d o G r a n d e H o t e l , 1 2 

S e r v i ç o p r i m e i r a o r d e m à I a c a r f e 
R e c e b e i n - s e pensionistas a p r e ç o s m o d i c o s 

Maiidu-se comida a domicilio 
Coiinha dii igidapor usnhabjl chefe, antio e muita pontualidade no serviço 

U n -O.-, proprietários pedem aos seus amigos o freguezes e 
I I s D * un publico cm geral o obsequio de visitarem este bello 

estabelecimento que o nrtiarão completamente transformado e ua altu-
ra <le poder satisfazer Min mais exigentes palladares. 15—8 

T r e s m e d i & â i n Q i r t o s p a r a c u r a r a d i c a l 

OBRBIDAIIK que priV.n;: u degenerescencia gorduro ja do ligado e co 
íaçâo, e consequente hj^diopsia—oura-se radicalmente com o uso do Be 
medi» anti obeso de Camargo 

LBUCOBBKÉA — flôrc.3 brancas que produz anemia, inflammação do 
ovários e moléstias nervosas cambate-ae facilmente com o uso do Reme 
iio anti-leucorrhéico de Camargo. 

GOVOBBHÍA — cuia se em pçucos dias eom o uso do Remedia antigo 
rrheieo de Camargo, 

Bates remedios vende-se naa Drogarias e Pharmaeiai de B. Paulo • 
do Bio de Janeior ».100 

CUn* RÁPIDA E CERTA DOS 
Cox̂ ameotos - Desvios - Eiforços- Allfafe» 

Tumorêf nas pernas - Tnmefacçfles 
8obrecurvás - Sobrecannas - Esparavões 

P. FHÈfít, om Orléans (France) 
Hm S. Pauto : BARUEL A Glã't 

C1* d»-. DrójMI e nns princfpftes Phnrmncian 



f B B K O L 

, Werneck 
O melhor 4m deUn/eclantn 

tyfltnitOi, 

Desodorante, 
U Anpttiseico, 
D e s i n f e c t a n t e . 

Kfficadla in-
contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen 
tes anti-epidemi-
008. 

Haffiira tfafauti« >1« «alnbrida 
de publica e particular. 

V«u<lem kc nin Inda» as pilara» 
ema e drogarias 'In«la Ca 

piUl s doa Eatadot. 
Skfotila t 

Rua dos Ourives, a 73 
1U0 D E JANEIRO 

V I N H O W M I I II 

l o d o - P h o s p t a t a h F a r i n h a 

o C Q M M » O I O P É A . > A P I O 

oa 

V . W e r n e c k 
Anemia, 

Am ropkulone, 
LymftkattsmO. 

Oa raaullailoa obtido« oou • Vi 
nkfí iodo i>kiitp)u<ln4o Ar Wiv-Mai, pro 
vam á evidencia n valor ra&l da«« 
preparado no trnUiumiUi da anomia, 
ehlnmap, hrcnphatiamo, aaanipliulaee 
• turliKCiiliiae E aeotinidkado ia ar 
•howa gravidaa, áa aaiaa d* lalla, áa 
•rialiçaa r ao» «ouvalaaaaataa daa 
olratina gravi« 

Atl.-Miuii oa Iwiiafloda afffIfcia daa-
aa pra|nradu na ara. dra. Fran.iaeo 
da Caatro, Oaliiao, Paoa U n r , Mar 
«na Cavalcanti. Paaw da CWtrvalho, 
Pura ira da Cunha, Carloa (Irnaa 
Chajxit Previ mi, 1'rmir» daa Navaa. 
Aflbnan Pinheiro, Oaiua Caatro Hen-
rique Mrtnat, Parva Nina, Carnaim 
da Canha, Eduardo de llarma. Há 
Earp, Pinto PortaUa, Rodrigues Li-
ma e mal toa outroa. 

A' venda om tndaa áa pharmaeiaa • 
drogariaa doaU Capital a doa Ea 
tadoa. 

DEPOSITO . 

Rua dos Ourives 

c r i a n ç a s 
DE 

Alimento completo 
Kandado na altaliaada opinlto da 

mndiona nmlnatilaa, náo haaitamoa 
proclamar a farinha daa oriaafaa, no-
mo o malhor alimento para aa a ri an-
ça* qua váo ea daauiamar a liara 
todaa aiiuallaa qua náo |iodam diga 
rtr na allmantua ordluarioa. 

Vondo-so «m M a s 
• t p h a r m a o i a s o d r o 
p r i a s d s s t a Oapi ta l 
a d a s E s t a d a s . 

D e p o s i t o 

RDA DOS m m , H. 73 

Rio d e J a n e i r o 

Pastilhas de anüpjris 

COMPRIMIDAS 
UE 

Y , W e r n e c : 

Espec i f i co contre 
EMAPCAH, 

fcEVRAL<Jl.lS, 
KHKIMAT1SM0S. 

ETC., K . 
Cada PaaUlha anaora «ft oiti 

graaiuiaa d« ui.ljrpirioa nhiminafu 
ta para 

A aotjrptrina aomprimida aonva 
tu lacta« aa auae propriedade« tira 
pautlcaa diaaolve-ea ooai a ma*m 
rapidri poaaival em aootaoto l o 
oa liquido». 

Pala. aaaa limlgnifioantas ill ne 
«Aen'eada paatllha náo nxeoda oa 
uaiibo d . uu.a pilnla) podem st 
adminiatrada. áa oriangaa. 

D a d a c a i x a c o n t e i 

24 past i lha. 

P í l u l a s 
* u r v a t l v a i 

I 

D e p u r a t i v a s 
DO 

D R . A L L A N 
tO annoa da ausseaeoe eontinna 

doa Um provado qna nataa pilnlaa 
poaanem uma vantagem aapacial ao 
bra tiHloa oa temperamento» e á um 
depurativo infallival, por conaaquan 
pia aa moleatiaa aa maia invateradaa 
Miem ao aau emprego judicloao, a 
oda aa rhanial aa com toda a raaáo 

O r e g e n e r a d o r d o 
s a n g u e 

O MU uao náo exige nem Cantella 
reaguarilo • podam aar tomada. 

• n todo o tempo, eem mudar d . mo 
4o algum oa costume« ordinário, d . 
rida. 

Vendem-se emtodasaspkarma 
ciai e drogarias 

DEPOS ITO 

Rua dos Ourives, 73 

D Y S P E P S i A * 

I N D I G E S T Õ E S 

c o n c a s 

ELIXIR CÂRMIHÂTIVO . 

W e r n e c k 
E om medicamento da uao |>opu 
lar e eMeito» aegiiroa na« digaa 

tAea difloM, d.ri.papaiaa gaatralgiaa 

parda« de ap oetiia. vomitoa indl 
K«atòea, cólica» Inteatlnuea. • n laque-

.aa, vartigana, prrtiirhaçoaa ner-
voaaa a h,vel«-ri.aa. tlatulaiiaiaa, co-

H.aa utiartuaa, ate. 

Vondo-so am todas 
as phar maeias a dro-
garias daata Oapital 
a das Estadas. 

BUA nas ouuvix, n 

Rio de Janeiro 

e b r e s e s e z õ e s 
PASTILHAS DE <)l IVIfcO 

WERNECK 
( B l-au lphato-aulpha l -chto-

rhydra to-bromhydra to « vala-

rti n a t o . ) 
(taranta a .ura da . febra. lula* 

mi Manta, aaa&aa, ou molaallaa Daltl 
oa ana.eaaoe obtidoa paio iliatli.etoa 
nlinieoa daata ('apitai a doa divnraoe 
Eetailoe qua prnaeravam uaa n a p w 
oom fali. raaultado. 

Na diSaa da uma paatillia diaria 
manta ou uma da doua am dooa diaa 
j á am preservativo aaguro da que a« 
duva m «e.vir oa individuo« qun ha 
bitani nu viajam era aonaa paluatraa. 

EXIGIR SEHPBE AL 

Pastilhas da Quinino 

DE WERNECK 
A * « a n d a a m t o d a a a a 

p h a r m a e i a a a d r o g a » 

r i a « d a a t a o a p i t a l a d a a 

E a t a d o . 

Deposito: RUA DOS OURIVES, 1.73 
R I O D E J A N E I R O 

Moléstias da pelle 
Sabão de Íehlli> ol 

E 

S U B L I M A D O 
D e 

W e r n e c k 

O uao d nata aabáo dlariamunta 
•ura oa l 

darthrna. aaaauia«, anipigena, 
brotoeja«, et*. 

Fxigir aanipre o 
Habáo de lehtlivol a 

Hublimado da 

W E R N E C K 

f t a d e i e e m t o d a s a a 

p h a n n a d a i • p h a m a M a i • 

d r o g a r i a « d e s t a c a p i t a i e 

d o s l i a d o s 

D o p o a i t o 

N. 73. P;ua dos Ourives, a 73 
R I O D E J A N E I R O 

I u. I » — — i | . | u t aw v w n n w • • r — 

J l l t 0 ' R I O D E J A N E I R O W F _ _ _ — V A fl 

A' V E N D A E H T O D A S A S V H A R H A G I A S E D R O G A R I A S 
D e p o e l t a r i o s p a r a c E l B t a d o a e s a o P a u l o : 

R u a D i r e i t a , l - B A R U E L & G O M P A N H I A - L a r g o d a S é , 2 

- I • A i a l u r n i n i I «SOM EMPREGO DE CAPITAL OT 
— ^ ^ M M M ^ I Vende-so uma grande Fabrica de taçôoa <le gnar<1n*livros. Iiua da ('on-

* " " — f n w ^ n a a — ^ i - « WU _ A 3 3 

frt|iirt^ «iiow iepiritin 

| 1|Í;ÍHI(i pais lllistnli Juti li 
IfiíGU Ptkíica ti Sii li iiiiln 

v u c t o r i e a d o p o r D e c r e t o 

ie ao de Junho de i8t>3. 

C O M P O S I G Â O 

d« 

Firmino Candido de Figaeiredo. 
, fciin; idr com á maior eficaci* tio 

rhfi"natià4l0 d" qualquer Batvrcn, 
m i.ij^t a» moléstias da ptllt, Ul 

leMorrkSas ou flores trancai, noa 

IioSrimentoa occaaionadoa pala impureza 
Jo tangue, t Snalmeute ata diierentei 

fórmaj da lyfhilis. 

Do». — fo i primeiro« aeii dlM nau 
-olhar daa de chi pela manbl < outra 
k ooitr. puramente ou diluida em agua 
e em aeguida mudar-ae-ha para colhe-
ita dai de aòpa oa adaltoi • me-
tade pua aa crianças. 

R e g i m e n — Oa doeoie« dewm »k-
iter-ae apenas de alimento acido e gor-
duroso; devem usar dos banhos frios oa 
mo»M, Mgundn n estado da moléstia. 

UN1C08 DBPOSITABIOB 

B A R U E L & C . 
R u a D i r e i t a , I 

8 j.AktiO DA «A N 2 l>. P., ÜLO 
3Ï —12 4 * tí» .. dom 

ftiutímtuini 

Preparados Pharmaceuticosl 
Kemedlo contra a embriaguez — A 

embriaguez habitual pôde ori-
ginar graves moléstias do ays-
tema nervoso e do coraçáo; 
Bastes casos administra-se á 
vi: tf ma o «Kemedlo contra a em-
briaguez,» preparado pelo phar 
macentico Granado, cujos bons 
effeitos sâo garantidos pelos 
proprios pacientes. Vide o pros-
pecto. 

Aguu Ingleza de Granado — Anemia, 
leaocmia,chlorofle, infecções ma-
laricas, typhica, puerperal, pn-
mlenta e todos os casos mor-
bidos, dyscrasicos e dystrophi-
coB são tratados com a Agua 
liigle/.a de Granado, poderoso 
agente therapeutico, tonioo, an-
ti-febril e apperitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinetos e respeitabilissimo» 
ara. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarope antl-ontharrhul de enrdus a 
lienedlctus—Inilammaç&o aguda 
oa chronica dos orgftos respi 
ratorios, tosse, catarrho pulmo 
nar e outras manifestações s&o 
convenientemente tratadas com 
o Xarope nnll-eatarrlial decardus 
lieiirdlctiiB, d A pharmacentico 
Granado, mcdicaç&o de valiosa 
aaçfto balsamica e expectoran-
te. Vide o prospe.to para o sen 
uno. 

Vinho noi de kola—A nenraathenia, 
tosse nervosa, depressões mus-
anlares, qner seja por vigílias, 
trabalhos intellectuaes ou ex-
neaeos, sSo convenientemente 
tratadas com o Vinho noz de 
i.i|ii, do pharmaceulico Grana 
dr,, medi"HcSo tnnica e rocon 
nii'nnile, muito preconiuada pa 
w reunlansar a» perturbações 
lo coraçáo e intestina««, to 
tuando-se um calice antes on 
depois da« refeições. 

Mnímfnin fluida de Granado—A per 
turbação gastrica, cardialgia, 
uani**, eructaç&o, espasmos, 
acide/. indiges';ão, dispepsia e 
outras mi latias intestiuaes, sAo 
«noitadas tom a JUagnesia fluida 
de granado, de efficaz acção 
«stowachica, apperitiva e leve-
mente laxativa. Vide o prospe-
cto explicativo. 

LUm- Ti baiana aa Salsaparrilha—A 
syphilis e toda. aa suas mani-
festações darthrosaa, eecrophu-
losaa, pustulosas, caneeroaaf, 
rhenmatioa», sSo radisalmente 
curadnn "om o f.leor Tibalna ou 
Salsaparrilha, de Granado, po-
.••^roso f acreditado depurativo 
do sangue e restaurador da 
oaiíde. Vide o prospecto. 

PHARMACIA E DROGARIA 

G R A N A D O A C . 

12 e M hb'4 Primeiro di Mirço, 12 e M 
, R i o d e J a n e i r o 

Procurem em toda. as boas plia -.' 

macias e drogaria.. i<-» 

L O J A A M E R I C A 
2 2 — R U A D I R E I T A — 2 2 

Fagundes, Junqueira & C.t tendo comprado esta LOJA D E CAL-
CADO, em condições muito vantajosas, fazem .ciente ao publieo que 
reabriram o negocio no dia 23 do oorrente, tendo resolvidojvender todo o 
seu enorme STOCK de calçado, nacionae. e extrangeiros, oapaa de bor-
racha gnarda-chuvas, bolças de viagem, et«., abaixo do. preço, da faatUTa. 

For isso pedem ao publico q u . aproveitem a oseasilo para com-
prar calçado |ior preço, som competen.ia como poderio verificar. 

A casa filial da rua Marechal Deodoro, 'U A, que se tem imposto 

pelos preços, c o i t t i u u a r A a f u n c c i o n a r . 

V e n d a s a d i n h e i r o , m a a p o r p r e ç o s q u e a ó 

v e n d o . I m a g i n e m e a t a a m o s t r a i 

Botas de couro da Rnssla a 28$ e 30$ 
„ „ „ amarello a 25$, 30$ e 35$ 

Botinas de verniz a 14$ e 15$ 
Borzegnins, idem á 16$ 
Sapatos, idem á 18$ e 14$ 
Botinas de bezerro, a ponto, para homens, desde 7$ 

E assim por diante. 3—3 

VENHAM VÊR PARA CRÊR 

G R I M O N I 
X J K T I C A Q U E V E N D E S O B 

Loterias da Capital Federal 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRAES 

E s E t r a c ç ã o — A m a n h ã 
P L A N O M O V O P L A N O N O V O 

Gom 3 .510 p r ê m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
p r ê m i o d e 5 0 : 0 0 0 $ 

S « « 

US 

I p r e m i o a d e 

tt 
1 

SI 

2 

60 

£ 9 

2 . 0 G B 

1 0 : 0 0 0 $ 

5:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

5 0 0 $ 

3 0 0 $ 

200$ 
180$ 
100$ 

5 0 $ 

4 0 $ 

20$ 
1 0 $ 

: 

5®= 

r s - » 

8 SI 
S ~ 

M 

k i 
c » 

BOM EMPREGO DE CAPITAL 
Vende-se uma grande Fabrica de 

Massas Alimentícias em Campina., 
á rua Itegente Feijó, n. 60, com um 
•apor do força de *i Cavallo., com 
um moinho para farinha de milbo. 
café e aal, muito bem montado a 
.om bõa freguezia, com uma com-
moda casa com contracto por 5 an 
n o . Effectna-.e a venda com dea-
eonto de 30 por cento do que som 
mar no balanço da mesma. 

A pessoa que desejar comprar, e 
n&o podendo entrar com toda a im-
portaneia á vista, dá-se um prazo, 
dando boas referencias. 

O motivo da venda é devido a 
qne o proprietário tem de se re ti 
rar para uma fazenda. 16—tí 

Dr. Egydio Guerrieri 
M Kl)ICO OPKKADOR 

approvado pela iloal Universidade 
de Nápoles, com 10 annos de clini-
ca, especialista das doenças das via. 
genito urinarias e das crianças. 

Acceita chamados a qualquer hora, 
de dia e noite. 

S . T h o m a z d e A q u i n o 

ESTADO D E MINAS 
80—18... 

SINAPISMO INSTANTÂNEO 
o u 

Papel ainapiaado 
preparado por 

SCHAUMANN & MEISSNER 
S. PAULO 

i E ' egual ao importado extrangeiro, de preço muito in-
| ferior áquslle e de effeito seguro. Vende-se em todas as 

phai macias e drogarias. 
sextas 

(5* 6' e sab.) 

Amaro Felsina Ramazzotti 
DOB v o o 

IRMÃOS RAMAZZOTFI 
OE WIIL13 

o AMAB0 FELSINA RAMAZZOTTI, que ... 
favor tem encontrado no publi.o, pela. suas exa >1).<» 
tes qualidades, 6 reeommeedado aos qne sofiro TI lo 
estomago e do difficil digest&o. 

Este li.or, pelas snas qualidades tonicaB, composto 
na base de substancias vegetaea, é muito recommendo 

, do «omo a bebida mais gostosa ao paladar e mais indica 
fí da .omo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
PELO 

Estado de S. Paulo 
D O M I N G O S D E L MUGlNAIO 

Rua S. João, 40 
S Ã O P A U L O 

• " T o 3 . 5 1 9 p r e m i o « ! 1 

Os bilhetes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados de preferencia, na agencia geral de 

IRIMONI, COELHO & COMP. 
H u a 1 5 «3.B N o v e m b r o , 2 - A - s . P a u l o 

Única casa que vende sortes 

Venda de casas 
I Nestes ultimnn dias vieram ofie 
1 recer Uma porçA . 1« caias p-qüe-
nas. ao alcance de todo.; ttm de 
4:200Í, de 61000$, d« 7:.r>0'», de 
8:00 $. de 10:0 K>$. dn W^XKIÍ e de 
26:000$, para f.milla de tratauento; 
preço nunca visto; tr ta-nn ca run 
do Quartel, 3, com Felúberk Mi-

\glinno d O. 1 3 

I iF i E E . ^ j i a a j o x o e » 

Offerece ne um moço eon» habili-
taç6e. de guarda-livros. Ilua da Con-
cordia, n. H9 -A »—3 

y i ^ î y/*, 

• 

I » 
f 

fir.F.íibiriçá 
Ex interno e medico de H o » 

pilaes (de lHWi-91) 
Clinica mriica e de preferen 
aia moleaüaa dos apparelhos 
digestivos e repiratorios, do 

sangue e febrea. 
. , Keaidenoia ; rua Brigadeiro 
J Tobias, 9U 
» I Consultorio : rua de B. Ben-

1*1 to, Sífi-A (de 1 ás 3) 
—r _ -

RUePAT 
Tonte do Doutor LLOHACt.» 
\i dl AdUtmit It •»«"'«'»• ' " ( j 
ii/Silíne/ai »«n <(•• J"1" • . . „ . ' 
ICLriTO 01 «OOA X »ULMT« « « « " " 1 

ÏT». 1 

LA YELOCE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOR 

Commandante Bianchi 
Sahirá de Santos no dia 4 de 

junho, para 

Oenova e Nápoles 
'Tocando no Bio, Bahia e Fernam'oo-

co — Este vapor entra no porto 
do Becife. 

O VAPOR 

!rCATÂRRHOSf TOSSE PERTINAZ, ERS8CH3ÏES 
P L E t í R E S X A 

. TISIUA VULMONAR, TUBERCULOSE 

bE GAY4C0L E I0D0F0RMI0 " ff^jf 

Miçiii IH I I jiri iijKçíai I 

i L E B O Y 
{ rtt'uru MI u n i a , la/uki I 
I .. • -Al.-I., „ Irvk, i*fldi «ail I 
t . . .M I «cMtk. 4t AWLN ' 

• Le fiiy 
• 1 *a»rai- fhpmçûân com* pro-

I »«.I u^Ao u aao do PirgUU. 

i Psrg5E!35 l e Esy 
irlM IIM-I -».int. I Mill f 

"»..• ,i'oppl - y»jm n.—- Iqaw la«a*i% 
i/mê volloit »MpltSSIIrt StttW *\át jl/la/a 

Pílulas l e Boy 
j hi.-mntiutii". uifat ItmHlN llqulm 

1« irKiNH «»iiuu'tt imiti ala iriur 
• IV.«. it l«o pil 8' - • fru»h U. I1 t o 
l u a i i l a M i con u i la luKcaf«« 

J JE^ . JEE<CJ-Oi» A - * ? 

j « « I . /•7Praitn«roa»l<>'lW>'Wa. 
' r i « 'J »..««I» COI Til !••'< 1« ' 501 

. i . r tu ê* lain«,.', t i ; 
ttsom-mi m i>ui a i m u u i i 1 

T ê m g r a n d e q u a n t i d a d e e m d e p o e i t o q u e 

v e n d e m a p r e ç o a v a n t a j o s o s , g a r a n t i n d o a 

e x c e l l e n t e q u a l i d a d e . 

A. P. de Castro & C, 
RUA MONSENHOR ANACLETO, 15 

B R A Z 5 fi 

»ara CIGARROS com PONTA IMPERMEÁVEL 
nfto podando a dhe r i r .^08 l á b i o s 

pr.Ris. Gaston d'ARG-Y «É Gla, PARIS 
Inttntvrnl o u/iíooi fatr/oanlll, for/iecerforaj in Fibricsi do Cttad' 

frljUfltda ». I d.g. Marca dtposilaos am franca a no Ejtranjairo. 

SENTENÇAS JBTIOAS CONTRA A CONTBAFACAO 
frono» ••farta, Tribunal Oorraooioiwl. » :'e No/eml.ro dü ÍSSÍ. 

n 000 frailO"«. únnBrma.l» paio Tribunal 4« Anpcllnçío um S ílo Maio dt 
•8»a • 1»'" 'irlbuiml d. HtUçln aro lí 'lo Italo do 1864. 1-arl". Tnbu.al 
Com ollo... «m J1 .lu abril de 1888, 9309 r.-nncoa 

Bélgica : Bruiell»«, Tribunal d« Appol.miHo, I'd« l.goito do 188;. 

Hambnrg-Sndamerikaniseho 
DampfsehifTahrts--Gesellschaft 

S. Paolo Age&tnr 
O V A P O R j 

Des t e r r o 1 

Cap. SCHUTTKBOW 
Bahirá no dia 1 de junho para o 

Bio, Bahia, Lisbôa, e Hambjrgo. 

Preço da passagem de 3» classe, 
para Lisbôa, 160$000. 

Todos os vapores desta «ompa-
nhia s&o illuminados a luz electrios-

Todos estes paquetes levam par-
PBgeiros para as ilhas dos Açores 
Madeira etc. 

Para patuagem e mait informaçCei 
com oi agentci 

E. Johnston & €. 
LABOO S. FBANCISCO, 1 A 

S. Paulo 

I TANOARIA DO COMMERGIO 
i 

10-Largo do ltiaeliuelo-10 
S. PAULO 

" M A P C A I J * I D A M E S M A C A H A 

„ . . , . „ . . . . . ,,„ B.ri.amli/no: r»íll» Jt AN, capa do*adr«a oom a Oo 'a aom,na.U;LE MtTRC» 

Partirá do Eio de .Teneiro no dia 6 
de junho, ilire ctamento para 

Montcvidéo ç Buenos-Aires 
EMBABf^UE 

A tomr.anhia f r , r n e . e «ondn.çlo 
gratuita para bor aos sr.. passa-
geiros e suas b* gagens. 

Ve.ndem-ro p- .aBagens para as prin-
«ipaes «idade d da Italia emais tapi-
taoa europ^M } 

BILH.TK8 Dg OH AM ADA—Os agBn 
tes da «or.' p a nhia «La Velosei ven-
dem pai,r.ttg0nR d e 3.» «lasse, do Ge 
nova o a Nápoles, para Pernambn.o 
Bahi%, viotoria, Bio de Janeiro e 
S»r-to a, a frs. 100. 

Tf.ndo a Companhia «La Velotei 
dondido qne do mez de ontnbro 'p. 
era deante, alím dos seus paqnetei 
(*.8 linha do Brasil, tocar&o no Bio 
do Janeiro, tanto na ida de Génova 
ao Bio da Prata, «omo na volta do 
Bio da Prata a Génova, os sona 
gr.andeapaqueles <HAVOIA> e «NOBD 
AMBBIOA» . Os agentes da Compa* 
nhia <La Velnee» vendem passagem 
de «amorini distincti pvimeiva e .< <• 
gnndft «lasses, de ida o volt», toai 
abatimento de vinte por *'itito, 1 o 
o pra.o de niu inno 

Para tvetu, passagens •> ra»v VJot 
mações «om os agente» -

SGHM8DT & "VROST 
Rua doCommercio. l.í-S. Paulo 

Schmidt CÉ Trogt Santos , r,ia de Santo 
Antonio, „ . 52 

V ? 

.Vendem-se 

m ria Estrella do Br zil 
RUA MARECHAL DEODORO, N. I 

S. P A U L O 
los meaa fragpegm e amigos em geral s.ientifico que, nlto com 
indo a oaaa em qua ma »chava installado, á rua da Caixa d'Agus. n 

l i . todo o immenso a lindo aortúuanto d.O artigos que da Europarec.-bf 
I fiara o meu estabelecimento, mudai me apàra'lrua líi)reohnl Deodoro, 11. 
I , onde, animado da. melhore, diapodçóea, oontinuarei a bam servir m 
^o ai.neil.' me honrar «om a n u preferencia. - 8n t l í 

m n w PÍ mu BRAGA 

, barrica, vasias, em 

?uant{dade, de 6, i 3, p 2 afrobftfl. 
'jeoos jrasoavejs Hergliem se ençoffl 

méndas da qualquer tacanho 

L . M o n t e i r o 

j.-.ír.TAHr'•"7ir-Tni.-rl t.Uiin—I • • ,, -
& VMVO.-.%' liUfftti U9 Brea, l»t>'ortaaorcB « m o PAfCL Ar.AUUhrADO «...a falai-
p.cmttp 9 •wctlltltt dom paWii. «Co Antuérpia, Trlmmta, rtr., euino PAPEL rr.ANCEZ. 

^^Mo*. aontença contra uai l n ? ^ 
\ f."Jia • dtmncl ' tynhtn Ca trmido otlr, Ttlíi* m, ur^poelltçlo rf< tl 1- Uno de 1893 í 

A ' Â P P A R i O l M 
7 , 3 L . a r g r o a e t s é , 7 

J. da Silveira & Comp. 
Participam ao clero e a todos os seus 

o i amigos e fregueses que acabam de abrir 
10-3, uma casa de paramentos deegreja e tudo 

= quanto é preciso ao culto religioso. 
Mm 11 flâllAS1 Grande officina, onde se fazem combre-
l I A U U l & l f i v t i l vidade paramentoa, batinas, roupas de an-

I O d e ^ T « o d e m a w e l a j 0 S ' r 0 ^ e t ° 8 ' ^ ^ e t c -ida rua de S. Bento, n. Grande variedade da mdilibroi, resplendores, 
17 , e f f e o t u o u s u a m u : estampas religiosas 17, e f f e o t u o u e u a m u - imagens, coroas e estampas 

2:nfç.brPca.ra.it°, n ^ n u a j u D O POR PREÇOS RAZOAVEIS 

das P r » 
— * 

Ï j A R G O D A S É ! , 7 - S . P a u l o 
10-9 

P A C I F I C B T E A M 

Naviga t ion Ccrnpany 
6 1-AQt'XTR IKQLSZ 

i h P i r i a - " u r " d l junho, 
i w u i ' t t w h i t 4 p a r E 

V I O O 
LISBOA 

L A PALL ICE E 
L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiro, de primeira,., 

gunda e terceira «lasse. 

O PAQDBTB INGLaZ 

esperado da Euro-

PODGSã P» no dia 7 de junho, 
• W l l W U W ^ y ^ para 

. JTLDÉO 
PUNTA ABENAB 

E VALPABAIBO 

depois .ta indispensável demora. 
Este paquete re.ebe passageiro, 

de primeira, segunda e terceira .1 . . 
se para o Bio da Prata 

Vinho de mesa, fornecido grati. 
aos passageiros de todas as «laraea. 

O . paquetes desta linha Mo iUn 
mina 'o* a lu i ele«tri«a. 

Para passagens e en.ommendaa • 
outras informíçôea .om o . agente. 

WILSON, SONS & C., LIMITED 
B«a 4« Bonito. 18-8. F»«U] 

MO 

LIVF.KO'JL, BRASIL 

And R i ra : Plate Steamers 
WMMPORT & HOLT 

Serviço de passageiros paru SOVA" 
YORK: BuToii,Coleridge. «Jtilileu 
Bevelius, Olhera e Wordsworth. 

O PAQUETE 

G A L I L E O 
cahir& no dia 4 de junho |.ara 

Bahia, Pernambuco e NDVA-YORK 
Este paquete proporciona aos pas-

sageiros todo oeonforto necessário 
e tem a bordo medico e criada; 
viagem maia rapida que via Ingla-
terra e sem os inconvenientes da 
baldeação. 

Recebem-se passageiros de 1> e 3.*l 
classe. ' 

Para carga, com o corrector 
W. B . Mc. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais infor ma-

ções, com os agentes • 

Norton M e g a w & G . L D . 
BUA 1» Uri MARI,O, :,S 

Bio de Janeiro 

• f 

t •• -


